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RN terá  
indústria 

do cérebro 
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3. PRINCIPAL

Rodriguinho, 25 anos, 
se destacou no América 
Mineiro e hoje vai a São Paulo 
fechar com o Corinthians por 
R$ 5 milhões.

Após empate com o 
Palmeiras, alvirrubro joga em 
casa contra o Bragantino e 
quer dar mais um passo para 
longe da zona de risco.

Alvinergo enfrenta hoje o 
Atlético-Go com o objetivo 
de conseguir a terceira 
seguida. Jogo será no Serra 
Dourada, às 19h30.

Em reunião do NOVO FÓRUM 
RN, diretor do Metrópole Digital, 

Ivonildo Rego, expõe  todas as 
potencialidades do instituto  e 
afi rma que “a ideia é criar uma 

indústria do cérebro” no RN.  

CARNATAL EM 
PARNAMIRIM, SIM

BIRD MANDA 
AVISAR QUE ESTÁ 
TUDO PRONTO 
PARA ASSINAR 
EMPRÉSTIMO  
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2. ÚLTIMAS

13 E 14. ESPORTES

RODRIGUINHO, 
EX-ABC, VAI 
FECHAR COM 
0 CORINTHIANS

SATISFEITO, 
AMÉRICA 
VOLTA AO 
NAZARENÃO 

ABC TENTA 
A TERCEIRA 
VITÓRIA 
SEGUIDA 

Baldo 
“fora 
da lei”

FORASTEIROS 
CHEIOS 
DE AMOR 
PARA DAR 
Médicos de fora do Estado 
começam a trabalhar nos 
postos de saúde de Natal e são 
elogiados pela atenção que 
dispensam aos pacientes. 

9. CIDADES

 ▶ Roberto Soruco, boliviano atencioso

 ▶ Interdição do viaduto completa um ano e é marcada não por sua liberação, mas pelo uso irregular por veículos que se arriscam pela via cheia de “janelas” para a reforma

 ▶ Prefeitura de Parnamirim autoriza micareta no prolongamento da Prudente de Morais

EDUARDO MAIA / NJ
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DE Parnamirim 
quer aproveitar todas as vanta-
gens que a realização do Car-
natal em parte do seu território 
poderá trazer para a visibilida-
de e fi nanças do município. On-
tem, o secretário-chefe do Gabi-
nete Civil da prefeitura, Henri-
que Eduardo Costa, remeteu à 
Destaque  Promoções, realiza-
dora da micareta, um comuni-
cado ofi cial permitindo a utili-
zação de sua área no prolonga-
mento da Avenida Prudente de 
Morais.

“A Destaque nos passou um 
documento solicitando a utili-
zação da área para que pudés-
semos responder se haveria al-
gum problema. O Município já 
disse que não há problemas e 
que tem todo o interesse em re-
ceber o evento”, diz o secretário 
que redigiu o ofício formalizan-
do a confi rmação.

Assim, como a Destaque ha-
via sinalizado há alguns dias, o 
Carnatal deve mesmo ocorrer 
na Avenida Omar O’Grady, tam-
bém conhecida como Prolonga-
mento da Prudente de Moares. 
Se lá ocorrer, a folia deve utili-
zar o trecho entre a Cidade Sa-
télite, em Natal e o Parque In-
dustrial em Parnamirim, na área 
que ainda está em construção.

As obras do trecho podem 
difi cultar a realização da mica-
reta, mas a direção da Destaque 
já disse que recebeu do diretor 
do Departamento de Estradas e 
Rodagens (DER) Demétrio Tor-

res, a confi rmação que as obras 
naquela via serão fi nalizadas em 
novembro a tempo de acolher 
os milhares de foliões aguarda-
dos para o evento.

Henrique Costa relata que 
mesmo com a permissão os ti-
tulares das secretarias munici-
pais de Parnamirim ainda de-
verão discutir sobre o evento. “A 
questão é pré-Carnatal. Vamos 
discutir questões de limpeza, 
segurança, estacionamento, en-
fi m coisas que precisam ser pro-
videnciadas”, ressalta.

A secretaria de Meio Am-
biente do município não rece-
beu ainda nenhum pedido de 
licenciamento. “Mas isto ainda 
vai acontecer depois da confi r-
mação. Até agora é um proto-

colo de intenções. Técnicos da 
Secretaria devem estudar o im-
pacto da poluição sonora, visu-
al e também de resíduos que são 
produzidos num evento como 
esse para não causar danos ao 
meio ambiente”, diz o secretário.

Essas cautelas não dimi-
nuem o interesse de Parnami-
rim em sediar parcialmente o 
carnatal. O Município está in-
teressado nos benefícios que a 
festa pode trazer. “Um evento 
como este traz em cada bloco 
de 4 a 5 mil foliões. Com certeza 
trará recursos fi nanceiros tam-
bém, além de emprego e renda, 
mesmo que temporários”, prevê. 
O secretário do Gabinete Civil 
destaca ainda a visibilidade que 
Parnamirim deve ganhar, bene-

fi ciando o turismo na cidade. 
“Vão visitar nosso litoral, nosso 
cajueiro, utilizar nossas pousa-
das, enfi m, conhecer e inserir a 
cidade no evento”.

Do lado de Natal, ainda não 
houve confi rmação nos órgãos 
ofi ciais. Na Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanismo 
de Natal (Semurb) não há ne-
nhum pedido de licenciamento 
para a realização da festa. “Até 
hoje (ontem) não tenho infor-
mação de que tenham dado en-
trada em qualquer processo de 
licença relacionado ao Carnatal 
neste ano”, declara o titular da 
Semurb, Marcelo Toscano.

Ofi cialmente a Destaque 
também não confi rmou o lo-
cal. Isto ocorrerá às 10h30min 
de hoje durante uma entrevis-
ta coletiva no Natal Shopping, 
quando os diretores da empre-
sa anunciarão não apenas o lo-
cal, mas também todos os deta-
lhes da festa deste ano com as 
mudanças, como estrutura, blo-
cos, atrações e camarotes. Na 
ocasião, dúvidas sobre a quan-
tidade de dias de festa, requisi-
tos como seguranças dos foli-
ões, entre outros pontos deve-
rão ser esclarecidos.

A confi rmação por um novo 
endereço é aguardada pelos fo-
liões desde que a prefeitura de 
Natal confi rmou a impossibili-
dade de realizar mais uma edi-
ção do Carnatal no entorno da 
Arena das Dunas, em função das 
obras de mobilidade que prova-
velmente estarão sendo execu-
tadas na região no mesmo perí-
odo da micareta.

FOLHAPRESS

EM MAIS UMA crítica ao 
número de partidos 
no país, o presidente 
da Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-
RN), disse ontem que o 
volume de legendas com 
representação difi culta os 
trabalhos da Casa. 

Atualmente, são 25 
legendas com deputados 
no exercício do mandato. 
“Não é fácil conduzir uma 
Casa com 20 partidos. As 
difi culdades são maiores”, 
afi rmou Eduardo Alves 
durante encontro com o 
presidente do Paraguai, 
Horacio Cartes, que está 
no Brasil para sua primeira 
visita como chefe de 
Estado. 

No Congresso, PMDB 
e PT tentam patrocinar a 
retomada da discussão do 
projeto que inibe a criação 
de novos partidos. 

A tramitação da 
proposta foi paralisada 
no Senado depois dos 
protestos de junho. A 
proposta tira das legendas 
novatas possibilidade de 
amplo acesso ao fundo 
partidário e ao tempo de 
TV, mecanismos vitais 
para o funcionamento 
fi nanceiro e eleitoral. 

O presidente da 
Câmara tem dito que, com 
esse número de partidos é 
difícil consolidar legendas 
programáticas e organizar 
uma democracia forte. 

Na semana passada, 
ele criticou indiretamente 
decisão da Justiça Eleitoral 
que ofi cializou a criação 
de dois novos partidos o 
Pros (Partido Republicano 
da Ordem Social) e do 
Solidariedade.

UNIÃO, ESTADOS E 
municípios gastaram 
tiveram défi cit primário 
de R$ 432 milhões no mês, 
o primeiro saldo negativo 
desde fevereiro e o pior 
medido para o mês de 
agosto desde 2001, quando 
os dados começaram a 
ser apurados pela atual 
metodologia. Estados 
e municípios também 
fecharam o mês no 
vermelho. 

Com o afrouxamento 
generalizado da política 
fi scal e a elevação dos 
gastos com juros, as contas 
dos governos se deterioram 
no ano. Nos primeiros 
oito meses, os encargos da 
dívida pública chegaram a 
R$ 163,4 bilhões, acima dos 
R$ 147,6 bilhões do período 
correspondente de 2012. 

As despesas fi nanceiras 
retomaram a trajetória de 
alta depois que o Banco 
Central passou a elevar 
seus juros, a partir de 
abril, para controlar a 
escalada da infl ação. A 
taxa referência havia sido 
reduzida a 7,25% ao ano, 
menor patamar de sua 
história. Agora, está em 9%. 

FOLHAPRESS

A PRODUÇÃO DE petróleo 
da Petrobras no Brasil 
em agosto registrou uma 
leve melhora em relação 
ao mês anterior, subindo 
1,1%, para 1,908 milhão de 
barris diários, mas ainda 
abaixo do mesmo mês do 
ano anterior (1,927 milhão 
de barris por dia). 

A notícia é positiva 
para a empresa, que 
em agosto produziu 
1,887 milhão de barris 
diários. A Petrobras vem 
intercalando no ano 
pequenas altas e baixas, 
de acordo com o volume 
de paradas programadas. 
No acumulado de 2013 
até agosto, a média de 
produção está em 1,914 
milhão de barris por dia, 
volume 3,3% inferior em 
relação à média de 2012. 

De acordo com a 
presidente da empresa, 
Graça Foster, em 
entrevista na última 
sexta-feira, em setembro 
a performance da 
companhia está sendo 
ainda melhor, voltando 
“em alguns dias” ao 
patamar de 2 milhões 
de barris, informou a 
executiva. 

Contribuiu para 
a ligeira melhora da 
empresa em agosto 
o retorno à operação 
de plataformas que 
estavam com paradas 
programadas em julho (P-
40, em Marlim Sul; P-20, 
em Marlim; PPM-1, em 
Pampo; e FPSO-RJ em 
Espadarte). 

Em agosto, pararam 
apenas duas plataformas: 
P-26 e P-35, ambas em 
Marlim, na bacia de 
Campos. Além disso, 
entraram em produção 
poços das plataformas 
P-54 (Roncador, bacia 
de Campos) e FPSO-
Piranema (campo 
Piranema, bacia de 
Sergipe-Alagoas). 

Somando a produção 
de petróleo à produção 
de gás, a Petrobras 
produziu em agosto 2,294 
milhões de barris de 
óleo equivalente, medida 
que equaliza os volumes 
do petróleo e do gás. O 
resultado é 0,5% acima do 
produzido em julho. 

A Petrobras informou 
ainda que estão em fase 
de conclusão as conexões 
das linhas de ancoragem à 
plataforma P-63, primeira 
unidade de produção do 
campo de Papa-Terra, 
na bacia de Campos, 
com início da operação 
prevista para 23 de 
outubro.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal 
(CMN) homenageou, ontem à 
noite, os auditores fi scais do Rio 
Grande do Norte, cujo dia ori-
ginal da celebração é 21 de se-
tembro. Alguns dos decanos da 
profi ssão receberam comendas, 
como Francisco Germano Filho, 
83 anos, e Francisco das Chagas, 
o “Chaguinha”, 74 anos. Na oca-
sião, foi enaltecido o avanço na 
atuação daqueles profi ssionais 
no RN e a importância da evolu-
ção e do rigor técnico deles para 
uma melhor arrecadação de tri-
butos para a sociedade. Presen-
te na cerimônia, o secretário es-
tadual de Tributação, José Airton 
da Silva, anunciou que, no mês 
de setembro, o RN renovou o seu 
recorde em arrecadação. Até a 
manhã de ontem, o estado havia 
faturado aproximadamente R$ 
350 milhões em impostos. O va-
lor exato deve ser divulgado hoje. 

O presidente da CMN, vere-
ador Albert Dicksson, além de 
propositor da homenagem, tam-
bém é um auditor fi scal des-
de 1994. “O fi sco, na atualidade, 
tem um papel privilegiado na so-
ciedade porque ele é um grande 
arrecadador. Isso é importante 
porque 70% da arrecadação bra-
sileira estão com o governo fede-
ral e os estados e municípios fi -

cam sempre com o pires na mão 
atrás do governo federal”, falou o 
presidente, acrescentando que o 
parlamento municipal vai ren-
der a homenagem todos os anos 
seguintes.    

Chaguinha, um dos que rece-
beram a comenda, foi presiden-
te da Associação dos Auditores 
Fiscais do Tesouro do Estado do 
Rio Grande do Norte (Asfarn) por 
cinco mandatos, em uma época 
em que o sindicato da catego-
ria ainda não havia sido criado e 
era muito comum ocorrerem di-
vergências, em todo o país, en-
tre as associações e os sindica-
tos. “Hoje somos um exemplo 
para o Brasil de união entre es-
sas duas entidades e esta home-
nagem é uma maneira de tam-

bém celebrar essa junção”, afi r-
mou Chaguinha. 

Ao longo dos anos, Chagui-
nha ressalta que os profi ssionais 
conseguiram conquistar respeito 
e uma boa remuneração. “Temos 
uma maneira de trabalhar habi-
lidosa e somos muito respeita-
dos”, fala. 

Aposentado desde 1994, Cha-
guinha considera que o audi-
tor é um profi ssional constru-
tor da Justiça, uma fi gura semi-
nal para fazer chegar a saúde e a 
educação para a sociedade.  Ele 
é de uma geração de auditores 
que sofria perseguições no in-
terior. “Não podíamos trabalhar 
cobrando os impostos porque ti-
nham os pistoleiros para nos in-
timidar. Mas, eu nunca andei ar-

mado e sempre trabalhei pro-
curando conversar bem com os 
contribuintes”, ensina. 

Outro dos sócios fundado-
res da Asfarn, Francisco Ger-
mano Filho foi lembrado como 
um exemplo de auditor fi scal no 
estado.

O presidente do Sindica-
to dos Auditores Fiscais do Rio 
Grande do Norte (Sindfern) Pe-
dro Lopes de Araújo Neto, enalte-
ceu o trabalho da Secretaria Es-
tadual de Tributação (SET) e as 
diversas tecnologias desenvolvi-
das para um faturamento de im-
postos mais efi ciente. 

O secretário estadual de Tri-
butação, José Airton da Silva, res-
saltou o sucessivo aumento de 
arrecadação, que hoje deve ultra-
passar os R$ 350 milhões, e tam-
bém lembrou das difi culdades 
enfrentadas pela secretaria dian-
te da crise econômica vivida no 
Brasil, na qual o Governo Federal 
teve de por em prática várias de-
sonerações fi scais para tentar fa-
zer a economia reagir. “Somen-
te com a diminuição na conta de 
energia, o RN deixou de arreca-
dar, em um ano, R$ 60 milhões”, 
exemplifi cou. 

Além dos citados nesta maté-
ria, receberam comendas os ho-
menageados Alcides Pereira de 
Castro, Eliazar de Brito, José Fer-
nandes de Macedo (presidente 
da Asfarn) e José Ribamar Pinto.

CARNAMIRIM
/ MICARETA /  DIANTE DO IMPASSE EM TORNO DO LOCAL PARA REALIZAÇÃO DO CARNATAL, 
PREFEITURA DE PARNAMIRIM VOLTA A MANIFESTAR INTERESSE EM DIVIDIR A FESTA COM A 
CAPITAL; SECRETARIAS JÁ ESTÃO MOBILIZADAS PARA PROPORCIONAR ESTRUTURA

 ▶ Foster: meta é 2 mi de barris

ANTONIO CRUZ / ABR

 ▶ Av. Omar O’Grady é utilizada como pista de cooper por moradores da região

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Presidente da CMN, Albert Dickson, com “Chaguinha”, um dos homenageados

EDUARDO MAIA / NJ

Câmara Municipal homenageia 
auditores fi scais do RN

/ COMENDA /

HENRIQUE 
ALVES RECLAMA 
DO NÚMERO DE 
PARTIDOS

CONTAS 
PÚBLICAS TEM 
PIOR AGOSTO 
EM 12 ANOS

PRODUÇÃO DA 
PETROBRAS 
SOBE 1,1% EM 
AGOSTO

/ CÂMARA /

/ DÉFICIT /

/ ECONOMIA /
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Editor 

Moura Neto

A Comissão de Educação 
da Câmara dos Deputados 
realizará hoje à tarde uma 
audiência pública, solicitada 
pela deputada federal Fátima 
Bezerra (PT/RN) e deputado 
José Stédile  (PSB/RS), em 
homenagem ao educador 
Paulo Freire pelos 50 anos 
do trabalho pioneiro de 
alfabetização de jovens e 
adultos em Angico, no Rio 
Grande do Norte.

“Paulo Freire é 
mundialmente reconhecido 
pela signifi cativa contribuição 
à educação, é um dos 
pensadores brasileiros mais 
respeitados e fi gura de 
maior destaque na educação 
brasileira contemporânea”, 
afi rma a deputada Fátima 
Bezerra.

“Freire representa uma luta 
em defesa da educação e por 
isso ela considero oportuno 
que a Câmara dos Deputados 
faça este registro dos 50 
anos do trabalho pioneiro 
na alfabetização de jovens e 
adultos na  cidade de Angicos, 
considerada também como 
as 40 horas de esperança”, 
declarou.

Para a secretaria estadual 
de Educação Betânia 
Ramalho, o crescimento no 
índice de analfabetismo no 
estado é preocupante e se 
deve à ausência de um Plano 
Nacional de Educação de 
Jovens e Adultos. “Precisamos 
redefi nir o conceito do 
analfabetismo adulto com 
um plano nacional para fazer 
esse adulto ler, compreender 
e interpretar, além de adquirir 
conhecimentos básicos em 
matemática”, declarou.

Ramalho diz que 
o aumento na taxa de 
analfabetismo que subiu 0,2 
pontos percentuais no estado 
em relação a 2011, surpreende 
porque a taxa estava em queda 
e atribui o resultado à relação 
educação X trabalho. Em 
suas considerações, o maior 
problema está em equilibrar 
trabalho, estudo e também a 
inserção de novas tecnologias. 

“Quando se fala em 
analfabetismo, estamos nos 
referindo quase sempre a 
adultos na faixa dos trinta e 
40 anos. Ele precisa equilibrar 
trabalho com sala de aula. Não 
é falta de oportunidades, mas 
de não conseguir aliar trabalho 
e educação”, diz.

Betânia destaca projetos 
e programas como o 
Pronatec e o Educação e 
Empreendedorismo, realizado 
em parceria com o Sebrae, 
e diz que o Estado está 
rediscutindo o EJA (Educação 
de Jovens e Adultos) com 
as universidades locais e de 
outros estados como Paraíba e 
Pernambuco. 

A ideia é aliar às 
ferramentas atuais à 
experiência do educador 
Paulo Freire, que na década 
de 60 conseguiu alfabetizar 
300 cortadores de cana em 
apenas 45 dias no município 
de Angicos. Além disso, diz 
que busca instituir no estado, 
a partir do próximo ano, um 
plano específi co para este 
público

PNAD 2012 NO RN

Taxa de analfabetismo da população 

com 15 ou mais de idade

 » 2012: 16%

 » 2011: 15,8%

 » 2009: 18,1%

 ▷ RN tinha 537 mil analfabetos em 
2012

 » 331 mil do sexo masculino
 » 206 mil do sexo feminino

 ▷ 67,35%, a maioria, tem mais de 
30 anos (taxa de 17,4% no NE)

Estudantes com 4 anos ou mais de 

idade na rede de ensino do RN

 » Pré-escola: 76 mil

 » Ensino fundamental: 529 mil 
 » Ensino médio: 165 mil

 » Ensino superior: 122 mil

FONTE: PNAD 2012

Os altos índices de analfabetis-
mo no Rio Grande do Norte e no 
país são resultados de uma política 
equivocada que privilegia o ensino 
superior em detrimento da educa-
ção básica. A crítica é da professora 
e vereadora Eleika Bezerra. 

Uma das fundadores do Insti-
tuto de Desenvolvimento da Edu-
cação (IDE), Eleika Bezerra dis-
se que a educação básica é relega-

da pelos gestores em todos os ní-
veis. “A fábrica de analfabetos está 
na educação básica”, ressaltou ela. 

Segundo a professora Eleika, 
no Brasil há uma inversão de valo-
res quando se trata em investimen-
tos na educação. O Governo do Es-
tado investe no ensino de nível su-
perior, através da UERN, quando 
deveria investir na educação bási-
ca. “O Governo Federal já investe 
muito no nível superior”, criticou. 

No Brasil, ressaltou a professora, 
25% de analfabetos funcionais es-
tão na população acima de 14 anos; 

são pessoas que leem e não sabem 
interpretar e isso é fruto da falta de 
investimento na educação básica.

Os índices de analfabetismo 
somente irão baixar quando os 
governos começarem a priorizar 
a educação básica. Eleika Bezerra 
não acredita que investir em alfa-
betização de adultos vá resolver a 
situação. Comparou a situação do 
Brasil com a da Coréia, que depois 
de priorizar a educação básica pas-
sou a ser exemplo para o mundo. 

Como militante da causa da 
educação, Eleika disse que está 

utilizando seu mandato para ten-
tar reverter os baixos indicado-
res na educação em Natal. Uma 
de suas ações é fazer o Municí-
pio assinar convênios para aco-
lher um maior número de crian-
ça na educação infantil. “Não se 
vai alfabetizar com mais faculda-
des”, criticou. Para isso, ela sugere 
que a Prefeitura deixe de fi nanciar 
o Programa de Incentivo à Educa-
ção Universitária (Proeduc), uma 
bolsa para estudantes de baixo po-
der aquisitivo terem acesso ao ní-
vel superior. 

Os índices de analfabetismo 
continuam altos no Rio Grande do 
Norte porque nem o atual nem os 
governos anteriores escolheram a 
educação como prioridade na po-
lítica pública, criticou a professo-
ra Cláudia Santa Rosa, do Institu-
to de Desenvolvimento da Educa-
ção (IDE).

Cláudia Santa Rosa disse que 
o IDE, desde que foi fundado em 
2004, sempre teve a preocupação 
de acompanhar e analisar cená-
rios da educação no RN. “Não re-
cebi os números com tanta per-
plexidade porque na última déca-
da a educação não foi prioridade”, 
destacou ela. 

É preciso ter seriedade na apli-

cação das políticas públicas volta-
das à educação para alterar os da-
dos positivamente, analisou Cláu-
dia Santa Rosa. “O Rio Grande do 
Norte e o Brasil carecem de políticas 
públicas para a educação”, resumiu. 

Um dado que a impressionou 
na divulgação do PNAD 2012 é 
que quase 50 mil jovens de 18 a 24 
anos no RN não estuda nem tra-
balha. “Isso é gravíssimo”, exaltou 
a educadora.  

Cláudia Santa Rosa explicou 
que esse alto índice de jovens sem 
ocupação no sistema educacio-
nal e mercado de trabalho refl ete 
a falta de investimento em política 
pública para que a criança chegue 
aos 18 anos alfabetizada. 

Sem uma escola atrativa e de 
boa qualidade, os alunos da rede 
básica são levados a abandonar os 
estudos e uma das conseqüências 
é o alto índice de analfabetismo. 
Ela lembrou que em 2010 a Secre-
taria de Educação do Estado anun-
ciou a inauguração de 10 centros 
de educação profi ssionalizante no  
RN e isso até agora não aconteceu. 

“Os discursos sempre  apon-
tam para o futuro, tudo é superfi -
cial”, criticou Cláudia Santa Rosa. 
Para ela, a sociedade está cansada 
desse tipo de discurso enquanto 
a educação não é prioridade. E os 
baixos índices de indicadores edu-
cacionais são um refl exo da falta 
de compromisso dos gestores.

NO RIO GRANDE do Norte, 16% da 
população com 15 anos ou mais é 
analfabeta. Esse percentual corres-
ponde a um contingente de 537 mil 
pessoas excluídas do sistema edu-
cacional. O índice de analfabetos 
do estado é maior que o do Brasil, 
que tem 8,7% de sua população na 
faixa acima dos 15 anos que não sa-
bem ler nem escrever. Porém, é um 
pouco menor que da região Nor-
deste, com 16,9%.

A constatação é da  Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) 2012 do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE), divulgada sexta-feira 
passada. O estudo mostrou ain-
da uma evolução na renda do bra-
sileiro na ordem de 37%, uma va-
riação positiva, enquanto na edu-
cação os índices de analfabetismo 
pararam de diminuir. 

No Rio Grande do Norte, por 
exemplo, o PNAD apontou que en-
tre 2009 e 2011 houve uma queda 
no percentual da taxa de analfa-
betismo em 2,3%, caindo de 18,1% 
para 15,8%. Todavia, a tendência 
não se consolidou entre 2011 e 2012, 
com o crescimento da taxa de anal-
fabetos para 16%, correspondendo 
a uma variação negativa de 0,2%.

O analista de dados do IBGE/
RN, Jair Diniz Miguel,  argumentou 
que, mesmo com alto índice na 
taxa de analfabetismo, o RN está 
abaixo apenas da Bahia (15,9%) no 
quadro nordestino. “A taxa refl e-
te uma necessidade de avanço na 
educação”, ponderou. 

Os dados, frisou o técnico do 
IBGE, são uma amostragem e de-
vem servir de parâmetro para que 
os gestores elaborem suas políti-
cas públicas diante das situações 
reveladas. Também é alto no RN 
o índice de pessoas acima de 10 
anos de idade com apenas um ano 

ou menos de instrução. Elas repre-
sentam 12,33% e, mais uma vez, os 
homens são maioria (61,7%).

O analista em pesquisa do 
IBGE/RN explicou que dos 537 mil 
analfabetos que a pesquisa apon-
tou, o predomínio é masculino. 
São 331 mil homens analfabetos 
contra 206 mil mulheres. Do uni-
verso total de iletrados em terri-
tório potiguar, 378 mil tinham 30 
anos ou mais e 344 mil viviam em 
áreas urbanas. 

Os índices mostram que a in-
clusão aumentou no sistema edu-
cacional, do ensino básico ao  nível 
superior, nos últimos cinco anos. 
“Há um crescimento paulatino”, 
frisou Jair Diniz Miguel. 

No Estado, em 2012, havia 76 
mil crianças matriculadas na pré-
-escola. Dessas, 45 mil em creches 
e escolas públicas e 31 mil em ins-
tituições privadas. O técnico do 
IBGE explica que mesmo com pre-
domínio das matrículas na rede 
pública, o índice de 59,2% ainda é 
inferior à média nacional (72,13%) 

e do Nordeste (66,11%). 
Na educação superior, houve 

avanços. Mais animador, nesse ní-
vel de ensino, é que de 2006 até o 
ano passado houve um aumento 
paulatino nas matrículas. Passou 
de 84 mil para 122 mil estudantes 
matriculados e na comparação en-
tre gêneros, as mulheres ganham 
em quantidade. Elas representam 
59,83% do contingente que entrou 
para o nível superior em 2012.

Outro dado diferencial no RN 
é que o percentual de estudan-
tes nas instituições privadas é de 
57,37%, menor que a média nacio-
nal (74,55%) e regional (74,70%). 

Jair Diniz Miguel ressaltou que, 
em se tratando de ensino superior 
público, o peso dos estudantes ma-
triculados nessa rede é maior no 
RN que em outros estados. Nas 
instituições públicas de nível supe-
rior, o nível de matrículas em 2012 
chegou a 42,63% enquanto em São 
Paulo, maior unidade da federal, 
foi de 13,32% e na Bahia, maior do 
Nordeste, de 30,68%. 

UNIVERSO 
DE ILETRADOS

/ EDUCAÇÃO /  RIO GRANDE DO NORTE TEM MAIS 
DE 500 MIL ANALFABETOS, SEGUNDO REVELA 
A PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE 
DOMICÍLIOS REALIZADA PELO IBGE EM 2012

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DEPUTADOS  
HOMENAGEIAM 
HOJE EDUCADOR 
PAULO FREIRE

FALTA UM PLANO 
NACIONAL, DIZ 
A SECRETÁRIA 
DE EDUCAÇÃO

A TAXA REFLETE 
UMA NECESSIDADE 
DE AVANÇO NA 
EDUCAÇÃO”

Jair Diniz Miguel,
Analista de dados do IBGE

AVALIAÇÃO NEGATIVA

 ▶ Eleika Bezerra. professora e 

vereadora: “A fábrica de analfabetos 

está na educação básica” 

INVERSÃO 
DE VALORES

 ▶ Do total de analfabetos no RN, segundo o IBGE, 378 mil possuem 30 anos ou mais e 344 mil vivem em áreas urbanas

O RIO GRANDE DO 
NORTE E O BRASIL 
CARECEM DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS 
PARA A EDUCAÇÃO”

Cláudia Santa Rosa,
Coordenadora do Instituto de 

Desenvolvimento da Educação

ARGEMIRO LIMA / NJNEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

BOA NOTÍCIA
Depois de uma sucessão de no-

tícias ruins, o pessoal do Governo 
do Estado começou a semana com 
uma boa notícia: a informação de 
que havia sido concluído todo o 
processo para assinatura do em-
préstimo do Banco Mundial. Por 
via das dúvidas, a governadora Ro-
salba Ciarlini viaja hoje a Brasília 
com o cuidado de não criar expec-
tativas e não falar em empréstimo.

MENSAGEM NACIONAL
O presidente da Câmara Fede-

ral, deputado Henrique Alves, pas-
sou o domingo na produtora Pe-
rón gravado um pronunciamen-
to de cinco minutos para ter vei-
culação nacional, marcando os 
25 anos da Constituição Federal. 
A direção de TV foi do jornalista 
Adriano de Sousa.

PASSADO E FUTURO

Há 135 anos no lugar Nau de 
Refoles (área atual da Base Naval) 
em Natal começavam os primei-
ros serviços de implementação 
de uma ferrovia no Rio Grande do 
Norte, a cargo do grupo inglês Th e 
Great Western. A primeira linha 
chegou a Nova Cruz e se juntou ao 
sistema da Paraíba e Pernambu-
co. Depois de tanto tempo, a me-
lhor perspectiva existente é retor-
nar para aquela situação. Desde os 
anos 60, o nosso sistema ferroviá-
rio foi senso assassinado.

QUESTÃO ITEP
A governadora Rosalba Ciar-

lini criou um Grupo de Trabalho 
para realizar um diagnóstico sobre 
o funcionamento do Instituto Téc-
nico-Científi co de Polícia e propor 
medidas para alteração legislativa 
de sua estrutura. O grupo terá sete 
membros e o prazo de 31 de Ou-
tubro para apresentar o resultado 
de seu trabalho. A criação de uma 
nova estrrutura funcional é a ra-
zão da greve dos serviores do Itep, 
perto de completar dois meses.

BANCADAS MENORES
Na sua passagem por Natal, o 

líder do PMDB na Câmara Fede-
ral, deputado Eduardo Cunha, dis-
se que a eleição do próximo ano 
pode produzir uma redução de to-
das as bancadas. O fenômeno tem 
mais a ver com a agressividade das 
pequenas legendas, fazendo trans-
ferências diretas do fundo partidá-
rio, do que uma consequência da 
“voz das ruas”.

MERCADO PARTIDÁRIO
No país da fi delidade 

partidária obrigatória (por 
lei) as múltiplas interven-
ções efetuadas nos últimos 
anos  na vida dos partidos 
políticos terminou geran-
do um monstro, ou mui-
tos monstros, além de um 
abominável “mercado”. 
As intenções moralizado-
ra terminam, muitas delas, 
provocando resultado diver-
so do que pretendiam.

Essa fase fi nal, para permitir que os que trocam de partido pos-
sam disputar a eleição do próximo ano, tem revelado um lado pre-
ocupante dos desvios que estão acontecendo na política brasileira, 
sobretudo nos partidos.

Nem mesmo a condenação (?) dos envolvidos no Mensalão pa-
rece ter refreado a falta de pudor com que determinados assuntos 
estão sendo tratados, transformando partidos políticos em negócio.

Na exposição desta verdade é preciso ressaltar que a grande ini-
ciativa moralizadora – a cláusula de barreira – aprovada pelo Con-
gresso Nacional foi derrubada pelo Supremo Tribunal Federal. A 
cláusula de barreira estabelecia uma quantidade mínima de votos, 
num número de Estados, para permitir que os partidos tivessem 
acesso aos recursos do Fundo Partidário e à propaganda gratuita 
no rádio e na televisão. Hoje não existem restrições.

Cumprindo algumas formalidades, sendo a principal delas reu-
nir cerca de 500 mil assinaturas, cria-se um novo partido. E com 
isso um lugar numa festa de R$ 332,6 milhões no próximo ano.

A criação de partidos é um grande negócio. Caso não tivesse 
um deputado sequer, uma nova legenda receberia certa de R$ 50 
mil por mês do Fundo Partidário. É o caso de um PPL (Partido da 
Pátria Livre), que ,sem nenhum parlamentar, obteve R$ 605,7 mil ao 
longo deste ano de 2013. Mas esse valor cresce substancialmente à 
medida que as bancadas engordam. Com 16 deputados, o nanico 
PSC recebeu no ano passado R$ 10,8 milhões. Enquanto o Partido 
dos Trabalhadores, detentor da maior bancada do país com 88 de-
putados, acumulou R$ 52,9 milhões.

Além do dinheiro na mão, os novos partidos têm um trunfo 
decisivo nas eleições majoritárias: o tempo na propaganda gratuita 
de rádio e televisão. Na eleição de 2010, cada deputado federal ga-
rantiu para a campanha presidencial quase três segundos.

Como se vê, termina sobrando pouco espaço para temas como 
a busca do bem comum ou a criação de uma base programática, 
como fi ca claro no acompanhamento do novíssimo PROS (Partido 
Republicano da Ordem Social) criado por um ex-vereador de uma 
cidade-satélite de Brasília, com 38 anos de idade, que já havia mu-
dado de partidos duas vezes. No mercado, ele tem até sábado para 
formar sua bancada. Trabalha com uma marca de 20 deputados fe-
derais a ser atingida. As histórias vindas de Brasília são de arrepiar 
quando se trata de ofertas para atrair fi liados qualifi cados.

É importante colocar esse dado para lembrar que qualquer re-
forma política não pode ser feita antes do estabelecimento de re-
gras que permitam o pleno exercício da democracia, estimulando 
a união de pessoas agrupadas em torno de ideias e não de políticos 
profi ssionais cuidando única e exclusivamente da própria sobrevi-
vência. E com a ideologia limitada a facilitar a própria eleição, so-
bretudo se houver a possibilidade de outros negócios...

 ▶ Sancionada a Lei Municipal que 
autoriza a contratação de empréstimo 
de R$ 70 milhões para as obras de 
mobilidade de Natal.

 ▶ A Justiça do Trabalho em Natal 
ingressa hoje na era digital com a adoção 
do Processo Judicial Eletrônico em todas 
as suas Varas.

 ▶ O Departamento de Direito da UFRN 

promove hoje uma mesa-redonda para 
discutir a Revisão do Plano Diretor de Natal.

 ▶ Por proposta da deputada Fátima 
Bezerra, a Comissão de Cultura da 
Câmara Federal discutirá políticas 
Públicas para o livro.

 ▶ O professor Robson Potier lança hoje 
na UnP o seu livro “O sertão virou verso, 
e o verso virou sertão”, um estudo sobre 

literatura de cordel.
 ▶ A editora cancelou a noite de 

autógrafos em Natal de Otávio Cabral, 
autor de “José Dirceu – a biografi a”.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia do Idoso.
 ▶ Roberto Fernandes está agradando 

tanto no ABC que já existe um movimento 
entre conselheiros para lhe dar o título de 
comendador, como Leandro Campos.

 ▶ No ofi cial, hoje é o Dia Nacional do 
Vereador.

 ▶ O Colégio Contemporâneo comemora 
o centenário do poeta Vinicius de Morais 
apresentando o espetáculo “A Arca de 
Noé”, no Teatro Riachuelo.

 ▶ Completa 160 anos no dia de hoje 
que Antônio Bernardo de Passos era 
nomeado Presidente da Província do RN.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DEPUTADA SANDRA ROSADO SOBRE O QUADRO POLÍTICO ESTADUAL.

Nós torcemos pela união dos 
partidos de oposição. O PT é 
um desses aliados e esperamos 
que continue assim”.

ENSINO INTERNACIONAL
Começa hoje na Universida-

de Federal o 5º Seminário Inter-
nacional e 4ª Assembléia Inter-
nacional do Grupo Coimbra de 
Universidades Brasileira, que tem 
como tema “A Internacionaliza-
ção e a Qualidade da Educação 
Superior” O evento é voltado para 
reitores e pró-reitores de Gradua-
ção e Pós-graduação das univer-
sidades que fazem parte do gru-
po, que comemora seu quinto 
aniversário.

FESTA DA PADROEIRA
Uma missa, celebrada pelo Ar-

cebispo de Natal, d. Jaime Viei-
ra da Rocha, e concelebrada pe-
los padres Charles Dickson Mace-
na, Inácio Lopes Filho e José Gil-
berto dos Santos marcará na noite 
de hoje o encerramento da pro-
gramação da Festa da Padroeira, 
no bairro do Tirol.

DEPOIS DO IMPROVÁVEL
A imprensa paulista procurou 

desqualifi car o time do América, 
que trouxe um empate do está-
dio do Pacaembu, no último sába-
do. Para os dois principais jornais 
da “paulicéia”, o melhor jogador da 
partida foi Fernando Prass, goleiro 
do Palmeiras...

TODOS PROS
A maior bancada da Assem-

bleia Legislativa, a partir da pró-
xima semana, deverá ser do Par-
tido Republicano da Ordem So-
cial, PROS, oferecido ao presidente 
da Assembleia Legislativa de-
pois de sua desistência em ingres-
sar no PP, juntamente com o de-
putado Betinho Rosado. O PROS, 
comandado por Ricardo Motta, 
deve conquistar cinco deputados 
estaduais.

CARNATAL SIM

A confi rmação do Carnatal 
2013, a ser realizado entre os dias 5 
e 8 de dezembro, será feita na ma-
nhã de hoje, numa entrevista co-
letiva no Natal Shopping com os 
diretores da “Destaque Promo-
ções”, realizadora do evento. Eles 
vão apresentar o novo endereço 
da festa: o prolongamento da Pru-
dente de Morais, já no município 
de Parnamirim. Em seguida, co-
meça a venda dos abadás.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A Ribeira, vai?
Nunca a tão propalada revitalização da Ribeira esteve tão 

perto de se tornar realidade como agora, o que, se ocorrer, porá 
fi m a um já antigo clichê atribuído aos gestores públicos nata-
lenses, segundo o qual a maioria deles, mal senta na girofl ex, já 
anuncia novos tempos para o bairro portuário da capital. Fei-
tos os discursos, porém, nada é feito. Espera-se que a expectati-
va criada agora, de fato gere resultados.

Durante muitos anos, principalmente até as primeiras décadas 
do século passado, a Ribeira era o centro social, cultural e comer-
cial de Natal. A cidade, no entanto, foi crescendo e se espalhando 
para outras regiões e o velho bairro, perdendo suas características. 

Restaram inúmeros e belos prédios antigos, a maior parte 
deles desabitada e sem uso algum, e a transformação de bairro 
nobre em bairro pobre, meramente comercial. Há uma quanti-
dade razoável de empresas, na área da prestação de serviços e 
várias repartições públicas.

Manteve-se o charme, mas faltam, visivelmente, investi-
mentos. Como o porto funciona ali, e passa por processo de 
ampliação, é a partir dele, com as obras que estão previstas ou 
já sendo tocadas, que este novo momento de desenvolvimento 
da Ribeira vai ser impulsionado.

De acordo com reportagem publicada por este NOVO JOR-
NAL, há perto de R$ 200 milhões sendo aplicados em novos 
projetos e em reformas de imóveis no bairro da Ribeira e no seu 
entorno, como nas Rocas e em Santos Reis. Eles vão sediar des-
de museus a instituições de ensino, como uma nova unidade do 
IFRN, passando por órgãos públicos. 

A ideia é que sejam aproveitados os prédios históricos e que 
a chegada destes novos investimentos atraia a presença de ou-
tros. Junto com as unidades de ensino, por exemplo, espera-se 
que lanchonetes, restaurantes, livrarias e papelarias se interes-
sem por estabelecimentos no bairro, a fi m de atender a deman-
da que será criada. 

Há ainda a expectativa da prefeitura, e de comerciantes há 
mais tempo no bairro, de resgatar a Ribeira como área residen-
cial, o que, se vingar, dará novo impulso e vitalidade à região.

Há, de concreto, como mostrou a reportagem, um conjun-
to de obras sendo realizadas, de modo que dentro de dois anos, 
aproximadamente, um dos bairros mais simpáticos de Natal 
pode ganhar nova fi sionomia. Com ela, mais atenção do poder 
público, no sentido de manter efi cientes serviços, como limpe-
za e iluminação.

O renascimento da Ribeira é um presente para a cidade.

Editorial

Luto para não ter sentimentos nostálgicos sobre a cida-
de que cresce, incha, se infl ama e solta fumaça pelas narinas. 
Quando vim morar aqui - e já se vão mais de 25 anos - ao longo 
de vários quilômetros ali na Salgado Filho, o prédio mais impo-
nente que existia era o Jacumã. Do centro até minha casa, em 
Nova Descoberta, gastávamos no pinga-pinga dos ônibus no 
máximo meia hora, em horário de pico. Hoje em dia esse tem-
po é impensável. O trânsito de Natal está muito ruim e eu per-
cebo que as pessoas falam isso, mas não têm muita noção do 
que realmente querem ou do que podem fazer para que a cida-
de não se transforme num circo de horrores; cheia de gargalos 
apinhados de carros, gente estressada, mau-humor, acidentes, 
tempo desperdiçado.

Todo mundo fala muito em mobilidade; mas vejo pouco 
movimento no que diz respeito à atitude de se movimentar 
para um caminho que seja bom e saudável para todos: os que 
estão em seus carros, aqueles que estão em transportes cole-
tivos e aqueles que caminham. E eu nem queria citar aqueles 
poucos ciclistas que se arriscam, porque em Natal, salvo alguns 
porteiros de prédios e trabalhadores da construção civil, pou-
cos são os corajosos que enfrentam o asfalto esburacado da ci-
dade e a sanha dos velozes e furiosos em horários de pico.

Já me desculpando do trocadilho infame, mobilidade é 
uma via de várias mãos, as quais se bifurcam, mas não se cho-
cam. O trânsito não pode ser bom somente para quem anda de 
carro. Como também não pode ser bom somente para ônibus 
ou para o pedestre. Tomara que  existam obras que melhorarão 
as vias e a criação de corredores, mas será que é só isso? Sin-
ceramente, nem é a ação tapa-buracos, nem a mega obra que 
vai recapear os asfaltos e ampliar as vias da Engenheiro Rober-
to Freire que vai resolver o problema da mobilidade em Natal.

O que eu percebo que falta é visão. Vontade política. Opi-
nião pública. Pressão. Senso de coletividade. Bons exemplos 
existem mundo afora, e poderiam ser adaptados e copia-
dos. Em Paris, por exemplo, há anos o prefeito vem investin-
do num programa de partilha de bicicletas e carros e amplia-
ção de ciclovias. Isso mesmo, as pessoas alugam bicicletas ou 
carros à Prefeitura, caso queiram fazer longas distâncias e op-
tem por não usar o efi ciente sistema de transporte coletivo (di-
ga-se uma outra opção saudável que não precisa ser sinônimo 
de lata velha, sangue, assalto, suor e lágrimas). E para quem 
acha que sou uma sonhadora e que basta ir à Europa, uma ou 
duas vezes por ano, para tomar um “banho de civilidade” é o 
sufi ciente, eu só tenho a lamentar. Natal é uma cidade bonita, 
quente, calorosa, com gente boa e feliz. Podemos ser civiliza-
dos também. Podemos dar bons exemplo para outras cidades.

A cidade que queremos 
e merecemos

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Geografi a do desgaste
A Prefeitura de São Paulo vai levar em conta o critério geográ-

fi co ao anunciar o reajuste da Planta Genérica de Valores do IPTU, 
numa tentativa de reduzir o impacto negativo da medida sobre 
a avaliação de Fernando Haddad (PT). Bairros da periferia terão 
percentual de correção menor que os da região central. A compo-
sição desses índices dará a média de 24% de aumento. O discurso 
de auxiliares do prefeito para responder à esperada reação será o 
de que houve “justiça tributária”. 

FORA DE ÁREA
Em busca de uma resposta so-
bre a possível fi liação de José 
Serra ao PPS, Roberto Freire 
tenta conversar com o ex-go-
vernador paulista por telefone 
desde sexta-feira, sem sucesso. 

ANGRY BIRDS
Moradores de Curitiba protes-
taram contra evento com Aé-
cio Neves e Beto Richa no fi m 
de semana. Segundo notícias 
veiculadas em sites locais, duas 
saraivadas de rojões para sau-
dar os tucanos teriam mata-
do aves que vivem num bosque 
conhecido por ser um ninhal. 

FAZENDO ARTE
A Rede vai realizar uma inter-
venção artística na praça dos 
Três Poderes, às 17h, para exi-
bir depoimentos de apoiadores 
do partido em um telão. A ideia 
é demonstrar, mais uma vez, o 
“caráter nacional” da legenda, 
uma exigência do TSE. 

TAMBÉM QUERO
Deputados foram avisados: 
caso o TSE conceda registro ao 
partido de Marina Silva, mais 
dois partidos vão pedir a exten-
são da decisão da corte. 

PEDALA
Em um dos comerciais de TV 
que vão ao ar nesta semana e 
na próxima, Eduardo Cam-
pos diz que “o Brasil quer mu-
dar”, mas sem perder o que já 
foi conquistado. “É como se a 
gente estivesse andando numa 
bicicleta: se parar, cai”, afi rma. 

SINTONIA
Como Aécio, Campos apos-
ta no empreendedorismo. 
Diz que as pessoas não que-
rem “migalhas nem favores”, 
mas um “desenvolvimento que 
inclua”. 

METENDO...
O ex-presidente Lula articulou 
nos bastidores a fi liação de Jo-
sué Gomes da Silva ao PMDB 
de Minas a tempo de disputar 

as eleições de 2014. O petista 
discutiu o movimento com o 
vice-presidente, Michel Temer. 

... A COLHER
A ideia da entrada do fi lho de 
José Alencar na legenda é refor-
çar o palanque do petista Fer-
nando Pimentel ao governo es-
tadual e, desta forma, desesta-
bilizar a campanha presiden-
cial de Aécio, que tem sua base 
política no Estado e não defi -
niu o candidato à sucessão de 
Antonio Anastasia. 

FICO
Petistas dizem que a ameaça 
de Luizianne Lins de sair do 
partido não passou de “fi rula” 
para ganhar espaço na sigla. 
A ex-prefeita de Fortaleza de-
cidiu fi car, mas deixou a reu-
nião com presidente do PT, Rui 
Falcão, sem a promessa de dis-
putar um cargo majoritário no 
Ceará. 

LÁ E CÁ
Alvo de petistas que preten-
dem explorar os preços dos pe-
dágios das rodovias na eleição 
do ano que vem, o governo Ge-
raldo Alckmin (PSDB) sustenta 
que o discurso do PT “afugen-
ta empresários” e que o fracas-
so de leilões de estradas fede-
rais pesará contra o partido na 
campanha de 2014. 

DEPENDÊNCIA
O subchefe para Assuntos Jurí-
dicos da Casa Civil, Ivo Corrêa, 
foi reprovado no mestrado em 
Direito do Estado da USP (Uni-
versidade de São Paulo). O au-
xiliar de Gleisi Hoff mann não 
obteve nota mínima exigida na 
prova discursiva para ingressar 
no curso em 2014. 

VISITA À FOLHA
Aécio Neves, senador por Mi-
nas Gerais e presidente nacio-
nal do PSDB, visitou ontem a 
Folha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Estava 
acompanhado de Heloísa Ne-
ves, assessora de imprensa. 

A área do governo Dilma com pior 
avaliação nas últimas pesquisas é a 

saúde. Em vez de trabalhar, Padilha só 
faz campanha eleitoral. 

DO VEREADOR FLORIANO PESARO, líder do PSDB na Câmara 
Municipal de São Paulo, sobre a gestão de Alexandre Padilha no 

Ministério da Saúde. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TESTE VOCACIONAL 

Durante um debate sobre a regulamentação da profi ssão de 
prostituta, em sessão da CPI do Tráfi co de Pessoas, na Câma-
ra, o deputado Jean Wyllys (PSOL-RJ) argumentou que conside-
rava absurda a afi rmação de que a medida poderia incentivar a 
prostituição. 

– Regulamentar a prostituição vai aumentar o número de 
prostitutas? Essa é a afi rmação mais estúpida que eu já ouvi na 
minha vida – disse o parlamentar. 

Maria de Lourdes Barreto, presidente do Grupo de Mulheres 
Prostitutas do Estado do Pará, emendou: 

– Até porque isso é talento...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

AGÊNCIA BRASIL

OS MUTUÁRIOS QUE compram 
imóveis com recursos do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) poderão 
fi nanciar unidades de maior 
valor. O Conselho Monetário 
Nacional (CMN) elevou os 
valores máximos dos imóveis 
que podem ser adquiridos por 
meio do Sistema Financeiro de 
Habitação (SFH).

O valor dos imóveis que 
podem ser fi nanciados com 
recursos do FGTS subiu de R$ 
500 mil para R$ 650 mil. Para os 
mutuários de quatro unidades 
da Federação – São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e Distrito 
Federal – o limite foi elevado 
de R$ 500 mil para R$ 750 mil. 
O limite não era elevado desde 
abril de 2009.

A medida entra em vigor 
hoje e só vale para novos 
fi nanciamentos. De acordo 
com o chefe adjunto de 
Departamento de Regulação 
do Sistema Financeiro do 
Banco Central (BC), Júlio 
César Carneiro, o limite foi 
elevado para corrigir a infl ação 
acumulada no período, 
que variava de 22% a 29% 
dependendo do índice. No caso 
dos materiais de construção, 
o aumento de preços foi ainda 
maior. O Índice Nacional do 
Custo da Construção (INCC) 
acumula alta de 36,43%.

Além disso, ressaltou o 
técnico do BC, as empresas de 
construção civil e as próprias 
instituições fi nanceiras pediam 
o reajuste do limite há pelo 
menos dois anos. “Os bancos 
reclamavam que o valor estava 
baixo demais para fi nanciar 
unidades habitacionais”, explicou.

Em relação ao limite para 
São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Distrito 
Federal, Carneiro disse que o 
CMN optou por estabelecer 
um teto diferenciado para 

adequar os fi nanciamentos 
às características do mercado 
imobiliário dessas unidades da 
Federação. “O crescimento do 
mercado e dos custos nessas 
regiões justifi caram o limite de 
R$ 750 mil”, declarou.

O técnico do Banco Central 
disse ainda não acreditar 
que a elevação do limite vá 
infl acionar o preço dos imóveis. 
“Os limites foram reajustados 
em percentuais menores que a 
infl ação”, justifi cou.

O CMN também mudou 

a parcela do valor do imóvel 
que pode ser fi nanciado com 
recursos do FGTS. Pela regra 
anterior, até 90% do valor 
podia ser fi nanciado. Agora, o 
percentual fi cou em 90% para 
os fi nanciamentos que usam 
o Sistema de Amortização 
Constante (SAC), cujas 
parcelas começam mais altas, 
mas o abatimento do saldo 
devedor ocorre mais rápido. 
Para os demais sistemas de 
amortização, o percentual foi 
reduzido para 80%.

FOLHAPRESS

O MINISTRO PAULO Bernardo (Co-
municações) voltou a afi rmar 
ontem que o governo federal 
está discutindo com os Estados 
a desoneração do ICMS para ser-
viços de telefonia. 

“Tenho falado com os secre-
tários [estaduais] e eles têm dito 
que pelo menos a banda larga 
[fi xa] deve ser desonerada. Se 
precisa expandir esse serviço, 
que é tão importante, não tem 
razão para se ter uma carga tri-
butária tão alta”, afi rmou duran-
te evento sobre telecomunica-
ções e competitividade na Firjan 
(Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro). 

Na semana passada, ele disse 
que ia começar a conversar com 
os governadores para dar início 
à desoneração. As alíquotas são 
diferentes em cada Estado. 

De acordo com Bernardo, a 
mudança não ocorrerá de for-
ma unifi cada porque cada Esta-
do tem autonomia, mas acredita 
que a tendência é que esse movi-
mento ocorra. 

“Já falamos com vários secre-
tários, com os coordenadores. 
Isso deve acabar vingando”, disse. 

Sobre o Marco Civil da Inter-
net, afi rmou que a visão do Bra-
sil é que a navegação tem que ser 
“defi nida com regras multilate-

rais, que sejam aceitas por todos 
os países”. O ministrou admitiu 
que isso pode durar anos. 

A respeito da obrigação das 
empresas de armazenar infor-
mações no Brasil e não no exte-
rior afi rmou que o Congresso é 
quem vai decidir sobre isso. 

“É importante porque asse-
gura o cumprimento da legisla-
ção brasileira. Nós não podemos 
ter esse vexame do Google ser 
processado no STJ e dizer que 
não pode entregar um determi-
nado dado para a Justiça porque 
eles são armazenados nos EUA e 
estão sujeitos a legislação ameri-
cana”, afi rmou. 

Ele citou ainda que, com essa 
mudança, é possível ter grandes 
investimentos no país.

FIRJAN
E ontem a Firjan divulgou 

um estudo mostrando que o Bra-
sil precisa ampliar a cobertura e 
qualidade da banda larga para 
tornar as empresas mais compe-
titivas mundialmente. 

Segundo a pesquisa, um do-
cumento com 3,8 gigabyte de-
mora cerca de nove horas e meia 
para ser baixado por uma peque-
na ou média empresa brasileira 
que utiliza velocidade de 1 me-
gabyte por segundo. 

Na Coreia do Sul, o tempo 
para qualquer empresa cai para 
34 segundos, considerando a velo-
cidade de 1 gigabyte por segundo. 

Segundo a Firjan, em 2012, o 
país asiático universalizou essa 
velocidade para as suas empresas, 
o equivalente a mil vezes mais do 
que a meta do PNBL (Plano Na-
cional de Banda Larga) do Brasil, 
que pretende universalizar a co-
bertura de 1 Mbps para micro e 
pequenas empresas em 2014. 

“A internet é um insumo 
para as empresas tão importan-
te quanto outros serviços bási-
cos, como energia elétrica e gás”, 
afi rma Cristiano Prado, gerente 
de competitividade industrial e 
de investimentos da Firjan. 

Segundo ele, o Brasil precisa 
de metas mais ambiciosas. “Ao 
se olhar para outros países, ve-
mos que elas são muito modes-
tas.” Ele cita países como Índia, 
que quer universalizar a cober-
tura de 10 Mbps para empresas 
nas grandes cidades, e a vizinha 
Argentina, que estabeleceu que 
80% das empresas devem ter 
acesso de 50 Mbps em 2016. 

Outros exemplos mostra-
dos no estudo são a Alemanha, 
que terá 75% das empresas com 
acesso a velocidade de 50 Mbps 
em 2014, e Cingapura, onde a co-
bertura de 1 Gbps será atingida 
pelas empresas neste ano. 

FINANCIAMENTO

/ MEDIDA /  CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL AMPLIA LIMITE PARA COMPRA DE IMÓVEL 
COM RECURSOS DO FUNDO DE GARANTIA PARA ATÉ R$ 750 MIL – R$ 650 MIL NO RIO 
GRANDE DO NORTE –, ATENDENDO UM PLEITO ANTIGO DO SETOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL

CLASSE A

 ▶ Lançamento em feira de imóveis: teto de fi nanciamento com FGTS sobe para R$ 650 mil no Rio Grande do Norte

ARGEMIRO LIMA / NJ

Ministro defende redução 
de alíquota de ICMS

/ TELEFONIA /

 ▶ O ministro das Comunicações Paulo Bernardo: gestão junto aos Estados

ARQUIVO ABr
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Conecte-se

Castração
Não tinha nenhuma vontade de 
voltar a escrever sobre a castração 
dos gatos pela Destaque. Quero 
apenas responder a minha leitora 
ZPC que me enviou o seguinte 
recado: “Professor Geraldo, o 
senhor não acha que a Destaque 
deveria incluir na sua prestação de 
serviços à comunidade a castração 

dos estupradores? Acho que eles 
são muito mais prejudiciais do 
que os inocentes gatos, o senhor 
concorda?” Prezada leitora: Sou 
muito mais radical ainda. Além da 
castração, se eu fosse autoridade 
os condenaria a prisão perpétua. 
Não conheço nenhum animal que 
pratique esse crime. Já escrevi 
neste mesmo espaço que todo 
estuprador deveria ser castrado e 
quem discordar, trate de levar um 
deles para cuidar de suas fi lhas.

Geraldo Batista
Por e-mail

Cadê a Anvisa?
Nesta sexta-feira, 27, por força 
judicial, agentes, fi scais e policiais 
demoliram o Restaurante Bar 
Recanto da Paçoca, na Rua 
Pernambuco, em Neópolis, nesta 
capital. Sob olhares atônitos de 
clientes e moradores, o antigo 
recanto de encontro de amigos, 

trabalhadores e visitantes sucumbiu 
pela voracidade das máquinas.
Não cabe aqui discutir o mérito 
da medida judicial, porém, 
indignados, fi caram os moradores 
da Rua Pernambuco com o 
resultado desastroso da ação 
promovida pelos entes públicos. 
Na ânsia de concluir as ações a 
eles delegadas, estouraram as 
fossas do restaurante, fazendo 
descer pela rua um rio de dejetos 
insuportavelmente fedorentos em 
plena hora de almoço.
Como não foram tomadas 
providências com esse “acidente” 
de percurso, o recurso foi ligar 
para os órgãos supostamente 
responsáveis por ocorrências dessa 
natureza. Então, liga-se para o 
0800 da ANVISA (nacional), que 
manda ligar para a ANVISA estadual, 
que manda ligar para a ANVISA 
municipal, que manda ligar para um 
telefone (sem identifi cação), onde 
ninguém atende... principalmente 
numa tarde de sexta-feira.
Resta aos moradores da referida rua 
terem bom estômago (de urubu) e 
paciência (de Jó), para enfrentar a 
fedentina resistente, torcendo que 
São Pedro despeje uma chuvinha 
rápida por essas bandas de cá 
neste fi m de setembro. Ou será que 

os que mandam e desmandam têm 
uma palavra a dizer?

José Costa
Por e-mail

Política
Pelo visto, essa é a semana do balaio 
de gatos, aquela em que todos os 
políticos precisam escolher um 
partido para disputar as eleições 
do próximo ano. O problema por 
aqui é que existe cacique demais 
para pouco índio. É muito político 
querendo criar ou mandar em partido 
novo. Espero que desse balaio de 
gatos não surja um monstro. 

Egídio Monteiro
Por e-mail

Ribeira
A reportagem publicada pelo NOVO 
JORNAL domingo passado dá a 
entender que a Ribeira será toda 
modernizada com as obras que 
estão em curso. Tomara mesmo. É 
um bairro lindo. A prefeitura deveria 
dar incentivo para as empresas 
ocuparem os prédios antigos que 
estão sem uso.

Maria Alice Carvalho
Por e-mail
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O rato por dentro do Brasil. O 
rato por dentro dos estados. O rato 
por dentro das cidades. O rato por 
dentro dos políticos. O rato por dentro 
dos presidentes. O rato pode dentro 
dos senadores, deputados federais, 
deputados estaduais, prefeitos, 
vereadores, lideranças. O rato por 
dentro de quem quer virar um rato. E 
criar um rato por dentro. O rato por 
dentro de quem mente, engana e se 
apropria do que não lhe pertence. 
O rato por dentro de quem quer 
manipular uma causa justa e usá-la 
para o próprio benefício, para eleger-
se e instalar dentro dos parlamentos 
ninhadas de ratos com ratos por dentro 
de ratos. Os ratos por dentro do Senado, 
que não são senadores; do Parlamento, 
que não são parlamentares; e também 
os que não são vereadores; prefeitos; e 
nada além de nada, mas que insistem 
em permanecer envenenando o 
ambiente. Os ratos por dentro dos 
bajuladores, os ratos imensamente 
gordos por dentro dos covardes 
bajuladores, que mentem para 
medíocres com ratos por dentro. 

Os ratos por dentro da política. O 
rato por dentro da eleição, por dentro de 
antes da eleição, por dentro de depois 
da eleição. O rato por dentro, de cidade 
em cidade, roendo pessoas, uma a uma, 
fazendo-as sorrir, fazendo-as beber 
e soltar fogos e percorrer distâncias 
imensas a troco de R$ 10,00. O rato 
por dentro da política que prostitui 
meninos e meninas. O rato por dentro 
da política que trafi ca drogas, armas, 

medicamentos, infl uência, licitações e 
informações.    

O rato por dentro do jornalismo. O 
rato que veste a carapuça, por ter um 
rato por dentro. Um rato é sempre um 
rato. E ratos reconhecem ratos, pelo 
cheio. O rato por dentro das redações, 
das assessorias, do jogo de venda e 
compra das informações. O rato por 
dentro da informação. O rato por dentro 
da mídia. O rato por dentro da mídia 
ninja.O rato por dentro das colunas 
sociais.

O rato por dentro da saúde, dos 
médicos, dos hospitais. O rato por 
dentro que faz vazar recursos e gestão, 
matando pessoas à porta das unidades 
de saúde. O rato por dentro que 

apodrece seres humanos sobre macas 
nos corredores de hospitais. O rato por 
dentro dos médicos que só pensam na 
reserva de mercado e se corroem de 
pensar que estão perdendo isso. O rato 
por dentro da saúde que não clinica 
nada, mas sabe os caminhos para levar 
milhões da saúde e – porcamente – não 
entregar o serviço a que se propôs.

O rato por dentro da religião: sem 
distinção. Um rato é um rato, esteja na 
rua ou no cume de um altar. 

O rato por dentro da educação. O 
rato por dentro de professores e alunos. 
O rato por dentro de mestres que não 
querem estar em sala de aula, que não 
querem ensinar, que se omitem de 
educar e deixam fl orescer, dentro de 

seus alunos, ninhadas inteiras. O rato 
por dentro da violência nas escolas. O 
rato por dentro da falta de orientação 
pedagógica e da falta de iniciativa para 
propor um modelo que não se abata 
diante das difi culdades. O rato por 
dentro das greves. O rato por dentro do 
diálogo do Governo. 

O rato por dentro da Copa do 
Mundo, dos shows da Copa do Mundo, 
da festa da Copa do Mundo, da bola 
na Copa do Mundo. O rato por dentro 
do negócio da Copa do Mundo. O 
imenso rato por dentro das arenas e 
dos milhões que foram pagos. O rato 
que ainda vai nascer do ócio desses 
estádios e vai rinchar numa madrugada 
silenciosa para todo mundo ouvir. O 

rato que se chama Fifa. 
O rato por dentro da segurança, 

que aceita o crime comum como 
comum. Nenhum crime deveria ser 
comum. Nenhum crime deveria fi car 
sem apuração nem punição. O rato por 
dentro da polícia. O rato por dentro 
dos policiais civis e militares. O rato por 
dentro das delegacias e presídios, dos 
cdps. O rato por dentro do esquema 
que faz a droga chegar e deixa o preso 
sair, para matar, para roubar, para agir 
– o rato por dentro da lei, que consegue 
liberar ou defender isso tudo e manter 
impune – recebendo dinheiro sujo – 
aquele que não deveria ter tanta defesa. 
O rato por dentro dos tribunais. O rato 
por dentro das promotorias.   

O rato por dentro dos outros. 
Há quem só veja esses. O rato por 
dentro de nós. De cada um nós, dos 
nossos olhos fechados, das nossas 
crianças mal-educadas, dos nossos 
preconceitos, do nosso descuido 
consciente e irresponsável. O rato 
por dentro de nós, omissos, calados, 
aceitando esse ambiente contaminado. 
O rato por dentro de nós, deixando 
outros ratos sendo empurrados goela 
abaixo. O rato por dentro da rotina, 
que joga lixo na rua, que não respeita 
o próximo, que dirige embriagado e 
que não sabe dizer obrigado. O maior 
sinal de um rato é não pedir por favor 
nem dizer obrigado. Um rato não 
sabe usar palavras assim. O rato por 
dentro do espelho, a nos encarar. Vivo, 
se mexendo, por dentro. O rato por 
dentro. E uma garrafa de coca-cola. 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Outro lado do caos na saúde
Há dois lados na questão rotulada de caos na saúde. 
O primeiro é aquele apresentado pelos meios de comunicação 

e confi rmado diariamente pelos usuários dos sistemas público e 
privado. 

No SUS faltam médicos, enfermeiros, instalações, equipamentos, 
remédios e, sobretudo, profi ssionalismo, atenção, cuidado e respeito 
para com as pessoas. Neste caso, os mais pobres são os mais prejudi-
cados, embora contribuam para a manter o sistema mediante o pa-
gamento de impostos diretos e indiretos.

No sistema privado, a classe média padece com a ganância dos 
planos de saúde de segunda linha, as fi las, as restrições e profi ssionais 
despreparados enquanto fi nge desfrutar de um serviço melhor pelo 
simples fato de não se encontrar na vala comum dos indigentes.  (E, 
lá em cima, ricos e poderosos continuam torrando reais em medici-
na de ponta, sofi sticada, o que não os livra da indigência maior da de-
pendência a remédios e procedimentos tecnológicos).

Aí está o horizonte, o limite de nossa visão sobre a questão de 
saúde numa cultura que desconsidera a totalidade do ser e sua inte-
gração na natureza, perdendo-se na abordagens mecânicas das par-
tes e na supervalorização das ameaças externas. Não poderia haver 
melhor contexto para a ascensão de uma medicina focada na doen-
ça (e não na saúde), mina de ouro da indústria farmacêutica, da me-
dicina privada e das máfi as que devoram recursos públicos no siste-
ma ofi cial.

O outro lado do caos na saúde permanece oculto, além da com-
preensão ou do interesse dos meios de comunicação e das massas 
desinformadas.

Para levar uma vida saudável não precisamos de tantos remédios 
e tecnologias no dia a dia, de tantos especialistas e de tanta hipocon-
dria. Necessitamos, sim, de uma mudança de foco – da doença para 
a saúde – e de uma alteração radical em nossos hábitos patológicos, 
que debilitam o corpo e a alma.

Também nessa área a verdade é autoevidente. Vida sedentária e 
alimentação incorreta, baseada em enlatados e fast-foods, degene-
ram células e “enferruja” a máquina orgânica. Cultivo de emoções ne-
gativas, como mágoas e ódios, destrói a paz e explode o corpo. Des-
respeito aos ciclos da natureza, com a excitação permanente da men-
te, desorienta e abate os sistemas orgânicos. Uma vida apoiada no 
medo e no apego nos torna hipocondríacos.  Crianças submetidas a 
pais estressados e de hábitos nocivos adoecem mais, devido à carga 
emocional e à ingestão frequente e desnecessária de remédios, como 
antibióticos e corticóides. 

Os problemas na área da saúde podem ser reduzidos ou elimi-
nados com medicina preventiva e humanizada, com mais atenção 
e orientação às pessoas. Trata-se do óbvio. Mas algo assim, simples 
e barato, levaria a perdas bilionárias para todos os que lucram com 
a doença – da indústria aos médicos mercenários, dos políticos cor-
ruptos à burocracia mafi osa.  É mais seguro falar de caos...

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

O rato por dentro 
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Editor 

Marcos Bezerra

Além dos cursos voltados 
para a tecnologia da informa-
ção, o instituto tem como um 
dos seus carros-chefes a incu-
badora Inova Metropóle. Atual-
mente com dez empreendimen-
tos de tecnologia da informação 
incubados, que são oriundos de 
um projeto anterior, a Inova será 
a maior incubadora de empresas 
do Rio Grande do Norte, passan-
do das 30 empresas incubadas 
até o fi m do ano.

A capacidade instalada do 
IMD para o próximo ano será de 
até 50 empresas incubadas, que 
têm em média três anos de ges-
tação até serem graduadas e co-
locadas no mercado.

As empresas surgem a par-
tir das ideias dos alunos do Me-
trópole Digital, que montam 
seus empreendimentos e con-
tam com o auxílio do próprio 
instituto e do Serviço de Apoio 
à Micro e Pequena Empresa do 
RN (Sebrae-RN) para montar o 
negócio. 

O IMD atua na parte de for-
mação dos alunos, propriamen-
te com o repasse do conheci-
mento técnico da TI. Já o Se-
brae auxilia na instituição das 
empresas, assim como promo-
ve cursos nas áreas de gestão e 

empreendedorismo.
O instituto ainda conta com 

a abertura dos processos de re-
sidências em engenharia de sof-
tware e jogos digitais. As resi-
dências em TI funcionam de for-
ma semelhante às residências 
médicas, com a troca do hospi-
tal por uma empresa.

A união dessas caracterís-
ticas apresentadas pelo diretor 
Ivonildo Rêgo chamou a aten-
ção dos integrantes do Novo Fó-
rum RN. 

De acordo com Zeca Melo, 
diretor-superintendente do Se-

brae-RN, a abertura do Metró-
pole Digital para as parcerias 
com o setor privado mostra um 
novo momento da relação en-
tre a instituição pública e o em-
presariado. “A universidade sem-
pre foi criticada por estar mui-
to distante, não sair de seus mu-
ros. Ela vir aqui fora, na fi gura de 
Ivanildo Rêgo, para encontrar-se 
com os empresários é muito im-
portante. E expor que um gran-
de foco do Metrópole Digital é o 
incentivo ao empreendedorismo 
dos alunos marca este momen-
to”, afi rmou Melo.

Para Sílvio Bezerra, empresá-
rio do setor da construção civil 
e presidente do Conselho Deli-
berativo do Sebrae-RN, a discus-
são aberta pelo Novo Fórum tra-
rá bons frutos. “A parceria entre 
a universidade e o Sebrae, repre-
sentando o setor privado, é im-
portantíssima para a criação de 
um crescimento mais organiza-
do”, comentou Bezerra. 

Ainda segundo ele, será ges-
tado um grupo de empresários 
para trabalhar em conjunto com 
os empreendimentos gestados 
na incubadora Inova Metrópole. 
“Vamos buscar criar um grupo 
para trabalhar e investir nas em-
presas que nascem do Metrópo-
le Digital”, afi rmou o empresário.

O diretor Ivonildo Rêgo disse 
estar surpreso com o entusias-
mo mostrado pelos empresários 
no Novo Fórum RN. “Fiquei abis-
mado com o que conversamos e 
a empolgação demonstrada pe-
los empresários. Foi um privilé-
gio participar do debate. As lide-
ranças conheceram o instituto 
e propuseram novas parcerias. 
Além disso, com as nossas con-
versas surgiram ideias impor-
tantes que contribuirão para os 
novos rumos do Metrópole Digi-
tal”, apontou o diretor.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,216

TURISMO  2,380
-2,61%

52.338,19
3,003 0,24%9%

O Instituto Metrópole 
Digital está em 
funcionamento há dois anos 
e oferece cursos na área de 
Tecnologia da Informação, 
desde o nível médio até pós-
graduações – incluindo um 
mestrado profi ssional –, 
abertas recentemente. 

A previsão é de que no 
início do próximo ano, por 
volta de fevereiro, o IMD 
inaugure seus dois prédios. 
O primeiro deles, será o 
Centro Integrado de Vocação 
Tecnológica (CIVT), com 
aproximadamente 8 mil 
m2 distribuídos em quatro 
pavimentos. Um desses 
andares será exclusivo para 
a incubação de 50 empresas 
ligadas à área de tecnologia 
da informação.

A outra unidade é o 
Núcleo de Pesquisas e 
Inovação em Tecnologia da 
Informação (nPITI). O prédio 
de 1,8 mil m2 abrigará os 
laboratórios de pesquisa em 
TI, que servirão para todos 
os cursos oferecidos pelo 
instituto. 

A construção dos 
dois prédios exigiu 
um investimento de 
aproximadamente R$ 
40 milhões, muitos dos 

quais vindos de emendas 
parlamentares da bancada 
federal do RN. 

Dentre os que 
endereçaram emendas, 
destaca-se o então deputado 
federal e atualmente 
secretário estadual de 
desenvolvimento econômico 
Rogério Marinho. Foi ele 
que idealizou o Metrópole 
Digital há pouco mais de 
quatro anos, para ser tocado 
pelo Governo do Estado. 
O projeto acabou sendo 
absorvido pela UFRN e está 
em funcionamento desde 
então, institucionalizando-se 
em 2011.

CAMPUS DA INOVAÇÃO
/ DEBATE /  POTENCIALIDADES DO INSTITUTO METRÓPOLE DIGITAL E PROJETO DA UFRN DE CRIAR PARQUE 
TECNOLÓGICO EMPOLGAM PARTICIPANTES DO NOVO FÓRUM RN; EMPREENDEDORES QUEREM APROVEITAR MÃO 
DE OBRA ESPECIALIZADA E OPORTUNIDADES QUE DEVEM SURGIR COM EMPRESAS INCUBADAS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A QUINTA REUNIÃO promovida pelo 
Novo Fórum RN debateu, através 
das possibilidades abertas pelo 
Instituto Metrópole Digital (IMD), 
a criação de canais de diálogo en-
tre o mercado de trabalho e a Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). 

Os líderes empresariais e for-
madores de opinião convidados 
para o evento promovido pelo 
NOVO JORNAL ouviram a apre-
sentação feita pelo professor Ivo-
nildo Rêgo, diretor do IMD e ex-
-reitor da UFRN, sobre as poten-
cialidades de formação de mão 
de obra especializada na área de 
Tecnologia da Informação (TI) e 
a possibilidade de abertura de no-
vos negócios e investimentos para 
o Rio Grande do Norte.

O diretor do Metrópole Digital 
ainda confi rmou para os integran-
tes do Novo Fórum RN o plano da 
UFRN de edifi car um polo tecno-
lógico em Natal, no terreno onde 
está instalado o 7º Batalhão de En-
genharia de Combate (Becom), ao 
lado do campus. A informação foi 
publicada na edição de domingo 
(29) do NOVO JORNAL.

Em pouco mais de 20 minu-
tos, Ivonildo mostrou aos presen-
tes no encontro sobre as possibi-
lidades de formação que o IMD 

possui, em destaque a capacidade 
instalada de formar pouco mais 
de dois mil profi ssionais especia-
lizados nas mais diversas áreas da 
Tecnologia da Informação – en-
tre os níveis técnico, superior e de 
pós-graduação. 

“O Instituto Metrópole Digi-
tal faz parte da política de desen-
volvimento da universidade. A 
ideia é criar uma ‘indústria do cé-
rebro’ para o Rio Grande do Nor-
te. E temos uma oferta signifi ca-
tiva de vagas para tanto”, afi rmou 
Ivonildo.

Para o diretor do NOVO JOR-
NAL, Cassiano Arruda Câmara, 
a discussão sobre o IMD é uma 
das mais importantes já promovi-
das pelo fórum. “O Metrópole Di-
gital tem uma grande importân-
cia para o futuro do estado. Não é 
mais um projeto, é uma realidade”, 

destacou Cassiano.
O plano de construir um par-

que tecnológico nas imediações 
do campus central da UFRN foi 

bastante explorado por Ivonildo 
Rêgo em sua apresentação aos lí-
deres empresariais participantes 
do Novo Fórum.

O diretor do instituto explicou 
quais as condições necessárias 
para a criação do polo de desen-
volvimento de TI, que funciona-
ria como uma extensão do traba-
lho iniciado pelo Metrópole Digi-
tal em 2011.

“O desafi o para a montagem 
do parque, que na verdade funcio-
na como um condomínio de em-
presas passa por encontrar apoio, 
criar mercado para abastecer 
com a tecnologia e ter os arran-
jos fi scais necessários”, resumiu 
Ivonildo.

As tratativas entre a UFRN e 
o Exército Brasileiro para a ces-
são de parte do terreno que mar-
geia a Avenida Capitão-mor Gou-
veia e fi ca de frente para o campus 
da instituição federal foram inicia-
das há cerca de três meses.

PROXIMIDADE
O pedido da universidade está 

em análise no Ministério da Defe-
sa, que deverá responder até o fi m 
do ano. De acordo com a reitora 
Ângela Paiva, a procura pelo terre-
no do 7º Becom se deu por ele ser 
o local mais próximo do campus 
que a União tem a posse.

Segundo Ivonildo Rêgo, che-
gou-se a propor o envio do par-
que tecnológico para o campus da 
UFRN em Macaíba. “Não dava cer-
to por conta do perfi l dos partici-
pantes, que em geral são jovens. E 
o parque estando próximo do Me-
trópole Digital também será im-
portante”, disse o diretor.

Caso o pedido seja aceito pelo 
Ministério da Defesa, o futuro polo 
de TI fi caria nas proximidades do 
principal prédio do IMD, que tem 
cerca de 8 mil m2 e será entregue 
ao instituto até o fi m do ano.

 ▶ O diretor do NOVO JORNAL, Cassiano Arruda Câmara, fala na abertura da quinta reunião do Novo Fórum RN

FOTOS: NEY SOUGLAS / NJ

 ▶ A sede do IMD (em verde) e a área do Exército pretendida pela UFRN (em azul)

REPRODUÇÃO

 ▶ Zeca Melo, do Sebrae-RN: encontro importante da UFRN com os empresários

 ▶ Rogério Marinho, da Sedec

FIQUEI ABISMADO 
COM O QUE 
CONVERSAMOS E 
A EMPOLGAÇÃO 
DEMONSTRADA 
PELOS 
EMPRESÁRIOS. 
FOI UM PRIVILÉGIO 
PARTICIPAR DO 
DEBATE”

Ivonildo Rêgo
Diretor do Metrópole Digital

INCUBADORAS CHAMAM A 
ATENÇÃO DOS PARTICIPANTES

EMENDAS DE BANCADA 
VIABILIZARAM PROJETO

NOVO FÓRUM RN:

TECNOLOGIA E 

EDUCAÇÃO

E S P E C I A L
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Editor 

Viktor Vidal

A proposta de orçamento para 
cada um dos poderes fi cou aquém 
do estimado e o Tribunal de 
Justiça já enviou contraproposta 
à Assembleia solicitando que os 
valores sejam revertidos para o 
que foi apresentado inicialmente 
ao governo.

Por meio de sua assessoria 
de imprensa, o presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado 
(TJRN), desembargador Aderson 
Silvino informou que a proposta 
encaminhada pelo governo 
inviabiliza o funcionamento 
pleno do Poder Judiciário e 
que, na contraproposta, o TJ 
solicita um orçamento de R$ 
827 milhões, 12,87% maior do 
que o de 2013. Porém, o governo 
propõe um orçamento de R$ 733 
milhões, R$ 19 milhões a menos 
do que destinou ao judiciário 
neste ano.

“Não há condições de se 
garantir o pleno funcionamento 
da Justiça estadual, com suas 

mais de 65 comarcas e quase 
200 varas, com uma redução 
orçamentária deste porte”, disse 
o desembargador.

Ele enfatiza que o TJRN 
está enfrentando com 
difi culdade a diminuição 
do orçamento provocada 
pelo decreto governamental, 
deixando de pagar algumas 
despesas e de desenvolver 
programas necessários ao seu 

funcionamento. O défi cit é de 
cerca de mil servidores na Justiça 
estadual e o TJ estaria adiando o 
concurso para novos servidores 
para conter de despesas.

O Ministério Público também 
vai enviar contraproposta aos 
deputados pedindo que seja 
mantida a previsão inicial que 
apresentou que é de R$ 289,04 
milhões. No projeto do Governo 
houve uma redução de R$ 61,5 

milhões referente ao valor inicial 
para o órgão. “Não temos como 
adaptar o Ministério Público 
a este orçamento. Vamos 
trabalhar pela nossa proposta 
original tanto com o Governo 
quanto na Assembléia”, declara 
o procurador-geral do Ministério 
Público, Rinaldo Reis.

Ele diz que não há 
desperdícios nas despesas da 
instituição e que a redução nos 

valores vai afetar desde a folha de 
pagamento, que consome maior 
parte da receita, até a quitação 
de contas.

Assim como ocorreu 
neste ano, o Governo poderá 
identifi car em 2014 a necessidade 
de contenção das despesas e 
determinar o contingenciamento 
de determinados gastos. Quando 
decreta o contingenciamento, o 
Executivo impõe limites para as 
despesas abaixo das que foram 
autorizados pela Assembléia.

Se ao invés da redução de 
gastos surgir a necessidade 
de gastar mais do que o 
limite previsto no orçamento, 
o Executivo submete aos 
deputados um projeto de lei 
solicitando crédito adicional ou 
especial para os órgãos públicos 
poderem gastar mais do que o 
previsto.

Os deputados votarão 
Orçamento Geral do Estado até o 
dia 15 de dezembro.

ENVIADO HÁ UMA semana pela 
governadora Rosalba Ciarlini, 
o projeto do Orçamento Geral 
do Estado para 2014 começa 
a tramitar na Assembleia 
Legislativa amanhã, quando 
a Comissão de Finanças e 
Fiscalização deve escolher o 
relator da matéria.

O projeto será discutido 
em meio à polêmica relação 
do executivo com os demais 
poderes, já que o governo 
vem promovendo cortes no 
orçamento em vigor e já adiantou 
que fará mais contenção para o 
próximo ano.

A escolha do relator é o 
primeiro passo na condução 
das negociações. A função fi cará 
a cargo de um dos membros 
da Comissão de Finanças e 
Fiscalização. O presidente, 
Tomba Farias (PSB), já adiantou 
que abre mão da relatoria. Assim, 
o cargo deve fi car entre José Dias 
(PSD) – oposição ao governo – 
e Raimundo Fernandes (PMN) 
– ligado ao presidente da Casa, 
Ricardo Motta, que mostra 
aparente boa relação com o 
executivo.

“Não irei assumir porque não 
acho conveniente. Acho muito 
pesado ser presidente e relator 
também”, disse Tomba. A peça 
orçamentária deverá sofrer os 
ajustes a serem defi nidos pelo 
relator.

Ele apontará as modifi cações 
que achar necessárias para 
que a comissão aprove ou 
não. O tratamento que a peça 
orçamentária enviou aos 
deputados dependerá da relação 
que o relator tem com o governo. 

José Dias foi o relator da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para o orçamento 2014, 
ocasião em que declarou que não 
houve qualquer vício de natureza 
político-partidária na apreciação 
da LDO. Ele também foi o relator 
do orçamento para este ano em 
2012.

Se o relator for o deputado 
Raimundo Fernandes as 
articulações podem ser mais 
favoráveis ao governo. Ele tem 
uma forte ligação com presidente 
da Assembleia, Ricardo Motta 
(PMN), que nega qualquer 
rompimento com o governo e 
tem defendido a união das forças 
políticas em favor do estado ao 
invés de se especular a sucessão 
estadual.

PRAZO
A comissão terá 45 dias 

para apreciar o projeto. Neste 
período o relator defi nirá um 
cronograma para os deputados 
apresentarem emendas e para 
os outros poderes apresentarem 
suas contrapropostas.

Para 2014 o Governo 
do Estado apresentou 
um orçamento de R$ 
11.936.828.000,00 que 
corresponde a um crescimento 

de 8% nas receitas do estado. 
Dentre as previsões, o Executivo 
planeja investimentos R$ 8,7 
bilhões provenientes do Tesouro 
Estadual e R$ 3,2 bilhões de 
outras fontes.

Dentre as despesas correntes, 
os gastos com pessoal e encargos 
sociais, superam os R$ 6,2 bilhões 
fi nanciados com recursos 
próprios e complementados 
com recursos diretamente 
arrecadados por entidades da 
Administração Pública Indireta.

Para chegar à estimativa, a 
equipe econômica do estado 
avaliou a receita tributária 
própria. Esta receita é derivada 
de alguns dos principais 
impostos que o estado arrecada 
como o Imposto Sobre a 
Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA), pago pelos 
proprietários de veículos; e o 
ICMS (Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços) que 

geralmente está embutido nos 
valores dos produtos e serviços 
consumidos pelo cidadão.

Além do ICMS e do IPVA, 
o estado conta com receitas 
provenientes das transferências 
da União, como o Fundo de 

Participação dos Estados (FPE). 
Quando o Governo Federal 
estima uma redução nestes 
repasses, o estado acompanha 
a estimativa e refl ete na sua 
previsão orçamentária.

Para o cálculo da arrecadação 
e das despesas foram utilizadas, 
ainda, informações de todas as 
secretarias e órgãos estaduais 
que enviaram à Secretaria de 
Planejamento as planilhas com 
suas despesas e receitas, além 
de suas previsões para o ano 
seguinte.

Coube à equipe econômica 
calcular as receitas totais, 
obedecendo aos critérios 
estabelecidos pela Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
que foi aprovada, com emendas, 
pelos deputados no fi nal do 
semestre passado com relatoria 
do deputado José Dias (PSD) que 
poderá ser também o relator do 
Orçamento que está tramitando 
na casa. 

A LDO estabeleceu as 
principais diretrizes e metas 
do Executivo estadual para o 
exercício de 2014 e orientou 
a elaboração e a execução 
dos Orçamentos Fiscal, 
da Seguridade Social e de 
Investimentos. Já o Orçamento 
Geral que está em discussão 
determina como, quem e com 
o quê, os recursos devem ser 
gastos.

Fases do orçamento

 ▶ Governo envia à Assembléia 
Legislativa Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) e deputados votam 
estabelecendo as metas e prioridades 
para o exercício fi nanceiro do ano 
seguinte;

 ▶ Secretarias, Autarquias e Fundações, 
Fundos Especiais e as unidades 
orçamentárias dos poderes Legislativo, 
Judiciário e Ministério Público enviam 
à equipe econômica suas previsões 
orçamentárias;

 ▶ Governo conclui e envia aos deputados 
o Projeto do Orçamento Geral do Estado 
(OGE) para o ano subseqüente;

 ▶ Projeto é publicado no Diário ofi cial 
da Assembleia e tramita na Comissão de 
Finanças da casa;

 ▶ Orçamento vai a plenário para votação 
e recebe emendas dos parlamentares;

 ▶ Depois de aprovado projeto 
transforma-se na Lei Orçamentária 
Anual (LOA) com as previsões de como, 
onde e com quem os recursos serão 
arrecadados e gastos.

Quando for a plenário, todos 
os deputados poderão apresentar 
propostas de alocação de valores 
para determinados fi ns. São as cha-
madas emendas parlamentares, 
que podem ser individuais ou cole-
tivas. Os deputados podem opinar 
ou infl uir na alocação dos recursos 
e costumam fazê-lo em função de 
compromissos políticos que assu-
miram durante seu mandato nos 
municípios ou instituições.

Com as emendas eles podem 
acrescentar, suprimir ou modifi -
car determinados itens do projeto 
de lei orçamentária enviado pelo 
governo. Normalmente os parla-
mentares potiguares não alteram 
verbas das principais áreas como 
a da saúde, educação ou seguran-
ça pública. Costumam ajustar os 
recursos da verba de contingen-
ciamento, que é aquela que fi ca 
disponível para a governadora de-
cidir como quer investir.

No ano passado, as emendas 
não chegaram a 1% do orçamen-
to, apesar da quantidade apresen-
tada. Caberá ao relator defi nir o va-
lor limite a que as emendas devem 
chegar.

Os parlamentares também po-
dem remanejar recursos de uma 
área para outra, inclusive aumen-
tar os valores destinados aos ou-
tros poderes. No ano passado todas 
as emendas coletivas aumentava a 
rubrica dos outros poderes, mas fo-
ram vetadas pela governadora.

Até o dia 15 de dezembro, a As-
sembleia deverá enviar novamen-
te a proposta de orçamento altera-
da para a governadora, que vai san-
cioná-la transformando-a em Lei 
Orçamentária Anual (LOA). A che-
fe do Executivo pode vetar emen-
das dos parlamentares, mas os de-
putados podem derrubar os vetos. 

Apesar de toda a discussão 
no parlamento estadual, o gover-
no não é obrigado a cumprir à ris-
ca o que está defi nido no projeto já 
que o orçamento não é impositivo. 
A exigência está apenas nos repas-
ses constitucionais para determi-
nadas áreas como 12% para a Saú-
de e 25% para a Educação.

Também cabe ao governo de-
cidir se libera ou não as emendas 
apresentadas e votadas pelos de-
putados em plenário. Este procedi-
mento funciona muitas vezes como 
uma forma de se negociar apoio po-
lítico. Seja em nível nacional, muni-
cipal ou estadual, os governos cos-
tumam liberar as emendas dos 
parlamentares fi éis e atender com 
menor afi nco as demandas dos par-
lamentares que lhe fazem oposição.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CRÔNICA DE UMA 
BATALHA ANUNCIADA
/ FINANÇAS /  ESCOLHA DO RELATOR DARÁ IMPULSO ÀS DISCUSSÕES DO ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO. 
TJ E MP JÁ ARTICULAM COM DEPUTADOS MODIFICAR PROPOSTA E PROMETEM “COMPRAR” A BRIGA

EMENDAS 
PODEM ALTERAR 
PROPOSTA DO 
GOVERNO
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Editor 

Moura Neto

Renato da Costa Duar-
te estava em sua terra Natal, 
Altamira no Pará, quando o 
seu pai chamou atenção para 
uma reportagem que esta-
va saindo no Jornal Nacional. 
As cenas na TV mostravam o 
caos no maior hospital de Ur-
gência e Emergência de Na-
tal, o Walfredo Gurgel. “Mas 
quando eu cheguei aqui, eu 
achei a situação melhor do 
que a TV pintou”, afi rmou o 
médico, recém-chegado à ca-
pital potiguar. 

Ontem, foi o primeiro dia 
de trabalho de Renato no Pos-
to de Saúde do Vale Dourado. 
Comparando com a situação 
da saúde básica em Córdoba, 
na Argentina, onde estudou e 
trabalhou nos últimos 15 anos, 
ele destaca a falta de equipa-
mentos e de medicamentos. 
Contudo, afi rma que há condi-
ções de trabalho e que, de ma-
neira geral, “é muito parecido. 
Não há tanta diferença assim”, 
concluiu. 

No Mais Médicos, ele viu 
uma oportunidade de voltar 
para o Brasil. Ele já fazia pla-
nos para isso e até fez um Re-
valida -  exame que confi rma 

o diploma estrangeiro para 
que se consiga o registro pro-
fi ssional brasileiro - , mas não 
foi aprovado. Afi rmou que pre-
tende fazer o teste novamente. 

Além disso, destacou que 
não pensa em sair de Natal por 
enquanto. O contrato com o 
Governo Federal é de três anos. 

Das unidades visitadas 
na Zona Norte de Natal pela 
reportagem do NOVO JOR-
NAL, a Unidade do Vale Dou-
rado é uma das que mais tem 
médicos. São cinco, sem con-
tar com Renato. Ainda assim, 
garantiu o diretor Wellis Ma-
tias, é pouco para atender a 
demanda.

A unidade, destacou o di-
retor, é a única para atender a 
um universo de 80 mil pessoas, 
distribuídas entre os bairros 
de Parque dos Coqueiros, Vale 
Dourado e Planície das Man-
gueiras. “O Vale Dourado esta-
va assistido. Mas há um vazio 
assistencial que existe em toda 
essa região. Este médico veio 
para somar e ajudar a atender 
toda esta demanda”, destacou. 
Só para Rafael, serão distribu-
ídas 32 fi chas de atendimento 
por dia. 

Dos 19 médicos cadastra-
dos para o 1º ciclo do Mais 
Médicos no Rio Grande do 
Norte, 11 já começaram a tra-
balhar ontem. Destes, sete fo-
ram na capital e os outros qua-
tros estão em Riacho de San-
tana, Macaíba e São Miguel do 
Gostoso. De acordo com Uiacy 
Alencar, coordenadora esta-
dual do programa, faltam ape-
nas oito que devem receber o 
registro para exercício de tra-
balho apenas hoje.

O coordenador do Pro-
grama de Saúde da Família 
em Natal, Milton Cirne, refor-
çou que todos os profi ssio-

nais locados na capital poti-
guar compareceram às unida-
des, mas não soube informar 
se todos começaram a realizar 
consultas ontem. “Não posso 
dizer se efetivamente atende-
ram, mas se eles estão em reu-
niões com a equipe isso já faz 
parte do trabalho do médico”, 
atestou. 

As unidades de Saúde da 
capital contempladas nesta 
primeira fase do programa do 
Governo Federal são a Pom-
péia, Vale Dourado, Quin-
tas, Loteamento José Sarney, 
Monte Líbano e Felipe Cama-
rão II. 

O PRIMEIRO DIA DELES
/ SAÚDE /  MÉDICOS ESTRANGEIROS OU FORMADOS NO EXTERIOR COMEÇAM A ATENDER NO RN PELO PROGRAMA DO GOVERNO FEDERAL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A SALA DE espera da Unidade de 
Saúde do José Sarney, na Zona 
Norte de Natal, ainda estava lo-
tada na tarde de ontem, por vol-
ta das 16h. Com a chegada de dois 
novos profi ssionais, após mais 
de 30 dias sem médico algum, os 
moradores da região decidiram 
não perder tempo na espera por 
atendimento. 

Esta situação se repetiu em 
outras unidades de saúde que, as-
sim como esta, receberam ontem 
os profi ssionais do programa Mais 
Médicos, do Governo Federal. O 
NOVO JORNAL percorreu alguns 
destes lugares para observar como 
se deu esta estreia. 

A unidade de José Sarney fun-
ciona aparentemente em uma re-
sidência adaptada para ser pos-
to de saúde. Logo na entrada, es-
tavam os vários pacientes aguar-
dando o atendimento, em um 
local bem parecido com uma sala 
de estar. 

Em outros dois cômodos, um 
do lado esquerdo e o outro do lado 
direto, os médicos Roberto Paz So-
ruco, 41, e Karolina Crepaldi Alves 
Duarte, 35, realizavam os primei-
ros atendimentos deles no Brasil. 
Ambos fazem parte do grupo tra-
zido ao país pelo Governo Federal 
com a missão de melhorar a Saú-
de nos locais de difícil acesso.

Roberto é um boliviano, que 
fez especialização em medicina 
da família na Espanha. Fala portu-

guês fl uentemente, apesar do for-
te sotaque estrangeiro. Não é difí-
cil compreendê-lo. “E eu aviso ao 
paciente que caso não compreen-
da o que eu digo, é só pedir que eu 
repito e falo ainda mais devagar”, 

afi rmou. Ele, por outro lado, con-
segue entender tudo o que os pa-
cientes dizem. Aprendeu o idima 
com a esposa cearense e também 
médica. 

Enquanto na língua não há ne-

nhum problema, Roberto se sen-
tiu um pouco perdido entre tantos 
papéis. Na Espanha, onde não só 
estudou como trabalhou por sete 
anos, tinha um computador so-
bre sua mesa. No novo ambien-
te de trabalho, é tudo anotado 
em folhas de ofício. Ainda assim, 
ele garante que há boas condi-
ções de trabalho. “Aqui tem o su-
fi ciente para o atendimento bási-
co”, atestou. 

Karolina Crepaldi, a outra mé-
dica da unidade, não é estrangei-
ra. É uma mineira que teve sua se-
gunda formação na Rússia. Antes 
de partir para o exterior para cur-
sar medicina, já havia se formado 
em fi sioterapia no Brasil. O Mais 
Médicos foi para ela uma oportu-
nidade de retornar ao país, sem 
ter que passar por todas os trâmi-
tes burocráticos. “E, mais que isso, 
signifi ca para mim a melhoria da 
saúde do meu país”, destacou. 

A médica, ao contrário do que 
afi rmavam seus colegas brasilei-
ros, revela que não viu difi culda-
de para desempenhar seu traba-
lho. “Acontece que, às vezes, não 
tem conforto. Mas conforto não é 
pra se ter no trabalho. Conforto é 
em casa!”, assinalou, pouco antes 
de partir para o sexto atendimen-
to do dia.

Com uma carga de 40 horas 
semanais, os dois médicos apro-
veitaram o primeiro dia para se in-
teirar sobre as condições e os mé-
todos de trabalho da unidade. O 
maior número de atendimentos 
fi cou para a tarde.

Para a aposentada Maria Na-
tividade de Souza Galvão, 78, o 
atendimento do médico bolivia-
no na Unidade de José Sarney não 
foi bom nem ruim. “Foi maravi-
lhoso!”, assinalou a senhora baixi-
nha com um largo sorriso. 

A consulta, bem mais lon-
ga do que de costume, agradou 
a aposentada, que fez questão 
de repassar a novidade para as 
colegas que também esperavam 
atendimento. “Ele é muito edu-
cado. Só de ser educado já foi óti-
mo. Ele é estrangeiro, mas deu 
para entender tudo o que ele dis-
se. E ele ainda disse que eu podia 
perguntar o que não entendesse”, 
afi rmou. 

Junto com mais duas senho-

ras que comemoravam a novida-
de, Natividade comentou o quan-
to era ruim quando um médico 
resumia a consulta a uma única 
pergunta, antes de receitar um 

remédio qualquer. “Tem médico 
que é muito grosso. ‘o que é que 
você está sentindo? Pronto, pode 
ir embora’”, comentou, interpre-
tando o que seria o método de 

trabalho de alguns profi ssionais. 
A diretora da unidade, Maria 

das Graças do Nascimento Pai-
va, disse que tem feito questão de 
perguntar as pacientes se eles es-
tão gostando dos médicos e, ga-
rantiu, todos têm feito muitos 
elogios. “É uma coisa que eu faço 
questão de saber. Todos têm gos-
tado muito”, afi rmou. 

Antes da chegada dos no-
vos médicos, a unidade passou 
30 dias com os pacientes sendo 
atendidos apenas por uma enfer-
meira. Os mais graves, eram en-
caminhados para outras unida-
des. O médico anterior, depois de 
11 anos, deixou a unidade por ser 
longe demais. Preferiu ir para um 
lugar mais perto de sua casa. 

No primeiro dia de trabalho 
na Unidade de Saúde da Pom-
peia, também na Zona Norte, a 
médica Giordana Leite de Luce-
na estava bastante focada. Qua-
se não topou falar com a repor-
tagem. “Já faz um mês que eu 
dou entrevista. Agora, eu quero 
fazer o mais importante que é o 
meu trabalho”, afi rmou. Só to-
pou falar após a garantia do re-
pórter de que seria mais rápido 
que uma consulta. 

Com um tom mais ameno, a 
médica afi rmou que viu no pro-
grama do Governo Federal uma 
oportunidade de voltar para o 
Brasil. Ela é cearense de Crato 
e passou 16 anos na Espanha, 
estudando e trabalhando. Nes-
te período, construiu uma vida, 
mas a saudade de sua terra mãe 
falou mais alto. “E agora que eu 

voltei, o meu objetivo é fi car. 
Pretendo fazer o Revalida e fi car 
aqui no Brasil”, afi rmou. 

Sua estreia no Brasil foi com 
o atendimento pediátrico. As-
sim como o boliviano Rober-

to Soruco, com quem é casada, 
ela é especialista em medicina 
da família. Giordana criticou a 
postura dos médicos brasileiros 
que recepcionaram mal os es-
trangeiros – ou brasileiros for-

mados no exterior – convoca-
dos pelo programa. 

A diretora da unidade, Elvi-
ra Maranhão,  destacou que o lo-
cal já estava dotado de médicos. 
Contudo, os dois profi ssionais 
ainda não eram sufi cientes para 
atender toda a demanda, princi-
palmente depois do fechamen-
to do Posto de Saúde do Alto da 
Torre, a poucos quilômetros dali. 

Elvira ainda atestou que há 
necessidade de médicos sim. 
“Se tem tantos médicos assim, 
como eles falam, onde é que es-
tão? Faz muito tempo que eu es-
tou na secretaria de saúde e eu 
sei a difi culdade que é conse-
guir médicos. Faz o concurso, 
mas quando diz que é para vir 
para estas unidades, eles desis-
tem porque afi rmam que é lon-
ge”, afi rmou. 

 ▶ Roberto Paz Soruco, médico boliviano: sem problemas com a língua

 ▶ Karolina Crepaldi, médica mineira formada na Rússia: retorno ao país

 ▶ Renato da Costa Duarte, médico paraense formado na Argentina
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ATENDIMENTO MARAVILHOSO, 
AVALIA A PACIENTE

MÉDICA QUER FICAR NO BRASIL

OITO PROFISSIONAIS NÃO 
RECEBERAM REGISTRO

MELHOR DO QUE 
PINTOU NA TELEVISÃO

 ▶ Maria Natividade de Souza  ▶ Maria das Graças do Nascimento 

 ▶ Giordana Leite de Lucena, médica cearense formada na Espanha: Revalida

HÁ UM VAZIO 
ASSISTENCIAL EM 
TODA REGIÃO. ESTE 
MÉDICO VEIO PARA 
SOMAR E AJUDAR 
A ATENDER A 
DEMANDA”

Wellis Matias,
Diretor do posto de saúde 
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ÀS VÉSPERAS DE completar um ano 
de interdição, o viaduto do Baldo 
virou uma terra sem lei. Com as 
obras de reforço estruturais pa-
ralisadas há trinta dias, os blocos 
de concreto utilizados para fechar 
uma das pistas foram retirados 
para que carros e motos cruzem li-
vremente pelo local. No caminho, 
os condutores têm de driblar bu-
racos e até usuários de drogas. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL fl agrou quatro carros e qua-
tro motos cruzando o viaduto de 
forma irregular. Um dos carros, ali-
ás, estava identifi cado com placa 
do Governo do Estado. Outro veí-
culo cruzou a pista na contramão. 
O asfalto está repleto de buracos. 
São dez “janelas”, com 1,5 me-
tro de diâmetro, que foram aber-
tas para o trabalho de reforma da 
estrutura.

Cortar caminho é um exercí-
cio de coragem. Após a Avenida 
Monsenhor Walfredo Gurgel, vin-
do pela Zona Sul, as proteções na 
entrada do viaduto foram retira-
das. Do outro lado, a passagem é li-
vre. Isso porque uma das entradas 
da administração da Companhia 
Energética do Rio Grande do Nor-
te (Cosern) está localizada na ca-
beceira do cruzamento da aveni-
da com a Rua Rafael Fernandes, já 
na subida para o bairro do Alecrim. 

As obras de recuperação foram 
suspensas no dia 3 de setembro. 
Não se vê funcionário da Secreta-
ria Municipal de Obras (Semopi) 
no local. À época, a justifi cativa foi 
a necessidade de realizar interven-
ções adicionais para a proteção e 
escoramento da estrutura viária. O 
serviço é necessário para medição 
do andamento do projeto.

Na outra ponta do viaduto, 
bem em frente ao portão de entra-
da da Cosern, um grupo de usuá-
rios de drogas faz moradia ao re-
lento. Os motoristas têm de tomar 
cuidado para não atropelar nin-
guém ou serem vítimas de furtos.

Nem mesmo fi scais de trân-
sito foram vistos. Segundo o ins-
petor chefe da Secretaria Munici-
pal de Mobilidade (Semob), Carlos 
Eugênio Barbosa, a responsabili-
dade pelo fechamento do viaduto 

é da Semopi. “Não fomos comuni-
cados sobre isso. A colocação dos 
blocos de concreto é de responsa-
bilidade da Semopi. Eles retiraram 
a proteção”, apontou.

Segundo moradores e comer-
ciantes da região do Baldo, o vai e 
vem de veículos ocorre há 15 dias. 
“Teve um acidente aqui, o que per-
mitiu que as motos trafegassem. 
Depois disso, uma máquina abriu 
mais um pouco. A partir daí, nin-
guém mais respeita”, disse um 
comerciante que preferiu não se 
identifi car. 

O viaduto foi interditado no 
dia 4 de outubro de 2012. A sus-
pensão do tráfego foi tomada pelo 
então juiz da 2ª Vara da Fazenda 
Pública, Ibanez Monteiro da Silva, 
que desde abril é desembargador 
do TJRN. O magistrado atendeu a 
um pedido do Ministério Público 
Estadual em razão da falta de ma-
nutenção da estrutura da via. 

A partir da interdição, a refor-

ma da estrutura sofre com a bu-
rocracia e a morosidade do poder 
público municipal. Além da es-
trutura viária, a reforma contem-
pla o túnel de drenagem que cor-
ta trechos das Avenidas Marechal 
Deodoro da Fonseca e Rio Bran-
co. E a estrutura corre risco de de-
sabar por conta da laje de susten-
tação em ruínas e das ferragens à 
mostra. 

Quando as obras foram sus-
pensas, no início de setembro, a 
Semopi decidiu fazer um proje-
to executivo para os trabalhos de 
apicoamento – técnica de conser-
to da cobertura metálica da laje do 
viaduto. Em razão da necessidade 
de escoramento os trabalhos fo-
ram suspensos.

O NOVO JORNAL tentou falar 
com o Tomaz Pereira,  titular da 
pasta de obras, e com Caio Múcio 
Pascoal, secretário-adjunto, mas 
os dois não foram localizados pela 
reportagem.   

REPRESENTANTES DOS SINDICATOS do 
Transporte Alternativo de Natal se 
reúnem hoje, às 15h, com a secretá-
ria de Mobilidade Urbana de Natal, 
Elequicina dos Santos, para tratar 
da unifi cação da bilhetagem eletrô-
nica, que deve ser implantada em 
até 30 dias em todas as 87 vans que 
circulam pela capital diariamente.

No fi nal de julho, os permissio-
nários, como são conhecidos os 
motoristas e cobradores que atu-
am no transporte alternativo, che-
garam a ocupar o Palácio Felipe 
Camarão por 33 horas e de lá só 
saíram após o prefeito Carlos Edu-
ardo se comprometer a discutir a 
bilhetagem única, principal reivin-
dicação da categoria.

Elaborado em conjunto pela 
Prefeitura e o Sindicato dos Trans-
portes Opcionais e Alternativos do 
Rio Grande do Norte (Sitoparn), o 
projeto foi aprovado por unanimi-
dade na semana passada pela Câ-
mara Municipal. Publicado no Di-
ário Ofi cial ontem, a lei nº 6.410 
disciplina a unifi cação da bilheta-

gem e defi ne a formação de uma 
comissão de acompanhamento 
com poder deliberativo, que deve 
contar com um representante de 
cada parte envolvida: Prefeitura, 
Câmara, Sitoparn, Seturn e Con-
selho Municipal de Transporte e 
Mobilidade Urbana.

Apesar de não defi nir a data 
exata para começar a vigorar a bi-
lhetagem única, a lei estabelece um 

prazo de até 30 dias para a adequa-
ção dos alternativos e aquisição 
da infraestrutura necessária exigi-
da, como leitor eletrônico de car-
tões e GPS, que fi cará inteiramen-
te a cargo dos próprios permissio-
nários e dos seus representantes de 
categoria. 

Também permite ao Sitoparn 
que confeccione os cartões e co-
mercialize a passagem eletrônica, 

como já faz o Seturn, até a homo-
logação da licitação do transporte 
público, quando essa responsabili-
dade recairá sobre o Executivo.

Para garantir a unifi cação da bi-
lhetagem, a lei orienta a unifi cação 
ou a interoperabilidade de duas ou 
mais tecnologias a serem usadas 
em ônibus e alternativos, pois até 
então o sistema eletrônico de um 
não era compatível com o do outro. 

“Vamos nos reunir com as par-
tes interessadas para que possa-
mos botar na mesa e saber como 
operacionalizar isso”, contou a se-
cretária Elequicina. “Temos que 
ver que tecnologia vai ser usada, 
como serão os investimentos, para 
podermos inclusive ter uma previ-
são mais acertada. Inicialmente, 
só temos a certeza de que a inte-
gração vai contemplar os dois sis-

temas: vai ser possível sair do ôni-
bus para o alternativo e vice-versa 
sem pagar outra passagem”.

O presidente do Sintoparn, Ni-
valdo Andrade, aponta que a pre-
visão é até 15 de outubro atender a 
população com a bilhetagem úni-
ca. Trinta dias, segundo ele, é um 
prazo máximo dado pela Prefeitu-
ra. Ele ainda esclarece que um au-
mento na tarifa está descartado.

De acordo com dados da Secre-
taria de Mobilidade Urbana, ape-
nas 20 das 87 vans já atuam com o 
sistema eletrônico. Nivaldo diz que 
o sindicato está disposto a ajudar 
os permissionários que ainda não 
contam com os aparelhos: “Já te-
mos até verba para isso”, garante. 

O que ainda é incerto é a opera-
cionalização das vendas de passa-
gem, mas isso fi cará resolvido após 
o acordo que deve ser fi rmado en-
tre o Seturn e Sintoparn. “Quanto a 
isso, não tem problema. Em caso de 
não atuarmos na venda de passa-
gens, haverá repasses dos recursos 
por meio do Seturn”, diz Nivaldo.

Semob e permissionários 
discutem hoje bilhetagem única

/ PROJETO /

 ▶ Elequicina dos Santos, secretária de Mobilidade Urbana: como operacionalizar  ▶ Nivaldo Andrade, presidente do Sintoparn: descartado aumento de tarifa 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TERRA SEM LEI
/ BALDO /  INTERDIÇÃO DO VIADUTO COMPLETA UM ANO AMANHÃ COM OBRAS PARALISADAS E CONDUTORES 
DESRESPEITANDO A PROIBIÇÃO DE TRAFEGAR PELO LOCAL; ATÉ CARRO OFICIAL SE ARRISCA A DRIBLAR BURACOS

 ▶ O asfalto está repleto de “janelas”, com 1,5 metro de diâmetro, abertas para o trabalho de reforma; no entanto, até carros ofi ciais desrespeitam a interdição 

A COLOCAÇÃO DOS BLOCOS DE CONCRETO 
É DE RESPONSABILIDADE DA SEMOPI. 
ELES RETIRARAM A PROTEÇÃO”

Carlos Eugênio Barbosa,
Inspetor chefe da Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana

Histórico

A reforma foi recebida pelo 
prefeito Carlos Eduardo como 
uma das “feridas expostas” da 
gestão que o antecedeu. Era, 
aliás, uma das promessas de 
campanha dele. Ao longo dos 
últimos 12 meses, as obras 
já passaram pelas mãos de 
três secretários municipais 
de Obras – Tereza Cristina 
Pascoal, Rogério Mariz e agora 
Tomaz Pereira. 
A ordem de serviço para o 
início efetivo das obras só 
foi assinada no dia 10 de 
junho. Isto porque nenhuma 
empresa se interessou em 
realizar o serviço. Após três 
chamamentos públicos, as 
obras foram entregues à BMB 
Construtora Ltda. O orçamento 
do serviço fi cou em R$ 1,8 
milhão. O prazo de entrega 
fi cou estipulado em seis 
meses. 
A reforma só foi iniciada em 
26 de junho. A prefeitura 
alegou chuvas, protestos 
e a resistência de famílias 
que moravam embaixo 
da estrutura. A área foi 
desocupada com a retirada 
dos 22 moradores para 
albergues da cidade. 
Até dia 30 de agosto, 
a limpeza do terreno, a 
instalação do canteiro de 
obra e a recuperação de 
parte do canal do Baldo 
foram as únicas intervenções 
realizadas. Desde o dia 3 de 
setembro, os trabalhadores 
estão parados. Espera-se 
a realização de um estudo 
sobre o reforço da estrutura 
do viaduto. A expectativa é 
de que os serviços sejam 
entregues em janeiro de 2014. 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

RESULTADO DE JULGAMENTO PL Nº 0143/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Aviso

PELICANO COMERCIO CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOSLTDA

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análisee julgamento dasPropostas dePreços, classificouas empresas deacordo com oquadroabaixo:

Foi considerada vencedora da licitação a empresa:
.Prazo recursal na formadaLei.

Natal/RN, 30 de Setembro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar PELICANO COMERCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS

LTDA.
39.580,00

2º Lugar I & M CONSTRUÇÕES LTDA. 45.073,00

INSTITUTO DE DESENVOLVIMETO SUSTENTÁVEL E MEIO AMBIENTE
DO RIO GRANDE DO NORTE - IDEMA

INSCRIÇÕES PARA ELEIÇÃO DOS REPRESENTANTES DOS SEGMENTOS E ENTIDADES
NÃO GOVERNAMENTAIS REPRESENTADAS NO CONSELHO GESTOR DA ÁREA DE

PROTEÇÃO AMBIENTAL JENIPABU - APA JENIPABU

Decreto Nº 19.139,
de 05 de junho de 2006

torna público que até 30 (trinta) dias da data desta Convocação, estarão
abertas as inscriçõespara aeleição dos representantesdos seguintes segmentos eentidades
não governamentais representadas no Conselho Gestor: SEGMENTO DAS EMPRESAS DE
HOSPEDAGEM E DE ALIMENTAÇÃO; PRESTADORES DE SERVIÇOS DE PASSEIOS DE
BUGGY; ENTIDADES DE MORADORES DAS COMUNIDADES DE NATAL E EXTREMOZ,
INSERIDAS NA APA E EM SEU ENTORNO IMEDIATO; ENTIDADES AMBIENTALISTAS
SEDIADAS EM NATAL E EXTREMOZ, E DUAS ENTIDADES DE ENSINO E PESQUISA QUE
DESENVOLVAM ATIVIDADES NA APAJ EXERCÍCIO DO MANDATO REFERENTE AO
PERÍODO:2014A2016.

Manoel Jamir Fernandes Júnior - Presidente do Conselho Gestor da APA Jenipabu

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do Conselho Gestor da APA Jenipabu, no uso de suas atribuições legais, consoante
dispõe os incisos III, IV, V e VI, doArt. 2º, inciso V doArt. 3º e inciso II doArt. 4º do

, de criação do Conselho Gestor, e no Art. 16, Parágrafo Único do seu
Regimento Interno,

, para o
Os representantes dos segmentos e entidades devemefetuar sua inscrição

no horário das 8h30min as 12h00min e das 14h00min as 16h00min, na sede do Ecoposto da APAJ,
localizado à Rua da Lagoa, s/n, Jenipabu - Extremoz/RN - CEP: 59 575 - 000, ou na sede do IDEMA,
localizado àAv. Nascimento de Castro, 2127 - Lagoa Nova - Natal/RN - CEP: 59056-450. No ato da
inscrição, os representantes devem apresentar à Comissão Eleitoral Provisória a seguinte
documentação: a) comprovação da sede; b) cópia do estatuto da entidade, devidamente registrado
em cartório até a data do cadastro; c) cópia da ata da constituição da diretoria atual; d) indicação dos
membros pelo presidente ou diretor, devidamente habilitado; e e) comprovação de trabalhos, ou
representação na região da Àrea de Proteção Ambiental de Jenipabu. Os segmentos e entidades
aptos devem eleger seus representantes, em Fórum especialmente convocado para este fim, até 30
(trinta) dias, contados a partir da data de encerramento das inscrições, e devem registrar em Ata a
escolha dos mesmos. Os Presidentes ou Diretores dos segmentos e entidades eleitos devem
encaminhar o Ofício, ao Presidente do Conselho Gestor, com a indicação dos seus representantes,
até 05 (cinco) dias úteis, contados a partir do dia seguinte ao encerramento das eleições. Ao referido
Ofício deve ser anexada a Ata do registro da escolha dos seus respectivos representantes, bem
como, a documentação dosmesmos (RG,CPF, endereço residencial e eletrônico, telefonee fax) e da
instituição/entidadeque representam.

Natal (RN), 01 outubro de 2013

O EPISÓDIO FINAL de “Breaking Bad” 
quebrou o recorde de audiência 
da série nos EUA, na noite de on-
tem, quando foi visto por 10,3 mi-
lhões de espectadores. Os dados 
são da revista norte-americana 
“Th e Hollywood Reporter”. A mar-
ca é impressionante, uma vez que 
representa um aumento de 442% 
na audiência com relação ao fi nal 
da quarta temporada, há apenas 
dois anos. 

Entre seus principais concor-
rentes pelos espectadores ontem, 
“Breaking Bad” bateu a estreia da 
nova temporada de outra famosa 
série, “Homeland”, no canal Sho-
wtime, e o futebol americano, dois 
competidores de peso. A série con-
ta a história de Walter White, pro-
fessor de química que descobre 
que tem câncer e se torna trafi -
cante de metanfetamina, para dei-
xar mais dinheiro para sua família. 

Sua estreia, em janeiro de 2008, 
foi vista por um número modes-
to de 1,4 milhões de espectadores 
nos EUA. Embora tenha sido acla-
mada pela crítica em suas quatro 
primeiras temporadas, a série de-
morou muito para superar a mar-
ca de 2 milhões de espectadores. Na 
quinta e derradeira temporada, po-
rém, “Breaking Bad” virou o jogo: a 
estreia dos episódios fi nais, em ju-
lho de 2012, foi vista por 2,9 milhões. 
No início da segunda metade dessa 
temporada, no último mês de agos-

to, o número subiu para 5,9 milhões. 
Cada um dos quatro episódios 

fi nais bateu o recorde de audiên-
cia da série, até culminar com o úl-
timo -o penúltimo, exibido no dia 
22 de setembro (mesmo dia em 
que a série venceu o Emmy como 
melhor drama), havia atingido 6,6 
milhões de espectadores. 

No Brasil, “Breaking Bad” pode 
ser vista no canal por assinatura 

AXN e via Netfl ix.
No dia em que foi exibido seu 

penúltimo episódio e após cinco 
temporadas no ar, “Breaking Bad” 
levou o Emmy de melhor série 
dramática. A premiação, a maior 
da TV norte-americana, aconte-
ceu ontem em Los Angeles e di-
vidiu atenções na internet com as 
emoções da reta fi nal da série so-
bre um professor de química que 

vira um supertrafi cante de drogas. 
A cerimônia foi marcada pelo 

tédio e por uma pulverização em 
que as principais séries recebe-
ram poucos prêmios relevantes. 
Nenhuma delas terminou a noite 
com mais de dois prêmios. “Bre-
aking Bad” levou ainda o prêmio 
de melhor atriz coadjuvante, dado 
a Anna Gunn, que interpreta Sky-
ler, a mulher do protagonista. 

O CORPO DO ator Cláudio Cavalcanti 
deve ser cremado hoje, às 13h, no 
cemitério Memorial do Carmo, no 
Caju, zona portuária do Rio. O ar-
tista morreu aos 73 anos, no fi nal 
da tarde de ontem, por complica-
ções cardíacas, após uma opera-
ção na coluna cervical, no Hos-
pital Pró-Cardíaco de Botafogo, 
zona sul carioca. 

O velório está previsto para 
acontece a partir das 9h de hoje, 
na capela oito do Memorial do 
Carmo. Atualmente, Cavalcan-
ti ocupava o cargo de secretário 
municipal de Promoção e Defesa 
dos Animais do Rio. Ele estava in-
ternado desde o dia 16 no hospital 
Pró-Cardíaco. Carioca, era casado 
com Maria Lucia Frota Cavalcanti. 

A morte do ator ocorreu às 
vésperas de uma volta dupla à TV. 
No dia 7, no GNT, estreia a segun-
da temporada de “Sessão de Tera-
pia”, na qual ele fez o papel de Otá-
vio, empresário com síndrome de 
pânico; e ontem, no canal Viva, 
começa a reprise da novela “Água 
Viva” (1980), em que ele deu vida 
a Edir. 

“Ele veio com muita humilda-
de e muita fome”, disse à Folha de 
S.Paulo o produtor de “Sessão de 
Terapia”, Roberto D’Ávila. “Parecia 
um garoto de 17 anos em seu pri-
meiro trabalho.” O diretor do pro-
grama, Selton Mello, disse que a 
nova temporada de “Sessão de Te-
rapia” será dedicada a ele. 

“Era um grande ator, deixou 
um trabalho extraordinário. É 
uma lástima que ele não tenha vis-
to esse trabalho pronto, era um re-
começo para ele. Isso tudo foi mui-
to súbito e muito surpreendente”, 
disse Mello. “Uma das coisas que 

me chamaram mais atenção era a 
disponibilidade física dele. Ele es-
tava ali como um menino, com 
uma vontade de fazer bonito.”

Um dos seus personagens mais 
marcantes na TV foi Jerônimo, um 
dos três protagonistas da novela 
“Irmãos Coragem” (1970), ao lado 
de Tarcísio Meira e Cláudio Mar-
zo. A novela é a segunda melhor na 
lista de José Bonifácio de Oliveira 
Sobrinho, o Boni, encabeçada por 
“Roque Santeiro” (1985), na qual 
Cavalcanti também se destacou no 
papel do padre Albano. 

Boni lembra com carinho do 
ator. “Nós trabalhamos em “Ir-
mãos Coragem”, era uma pessoa 
muito doce, um ser humano es-
pecial, muito comunicativo e cari-
nhoso, profi ssional irrepreensível.” 

Ele recordou que o ator par-
ticipou da primeira série da te-
levisão brasileira, “22-200 Cida-
de Aberta” (1965). O ator Osmar 
Prado foi surpreendido pela notí-
cia. Ele atuou e produziu com Ca-
valcanti a peça “Era Uma Vez nos 
Anos 50”, no fi nal da década de 
1980. “Fizemos sucesso, e o Cláu-
dio ganhou prêmio. É uma grande 
perda. Parece que a geração dele 
está indo, há pouco tempo [em 
2012] foi o Marcos Paulo.” 

“Lamentavelmente ele esta-
va na carreira política e um pouco 
afastado da TV, mas era muito cul-
to, muito preparado”, elogiou Pra-
do. Conhecido por sua luta em de-
fesa dos animais, Cavalcanti foi ve-
reador por dois mandatos segui-
dos (2000-2008). Eleito suplente de 
deputado estadual pelo DEM em 
2006, assumiu o cargo em 2008, 
após a cassação do deputado Na-
talino Guimarães.

ADEUS, 
JERÔNIMO

/ LUTO /  CORPO DO ATOR CLÁUDIO 
CAVALCANTI, O JERÔNIMO DE IRMÃOS 
CORAGEM, SERÁ CREMADO HOJE NO RIO

FINAL DE “BREAKING BAD” É VISTO 
POR MAIS DE 10 MI NOS EUA

/ SÉRIES /

 ▶ Série conta a história de Walter White (d), professor que descobre com câncer e se torna trafi cante de metanfetamina

 ▶ Cláudio Cavalcanti ia retomar programa na TV
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A imprensa livre é o espelho intelectual 
no qual o povo se vê e a visão a si mesmo 
é a primeira condição da sabedoria”

Karl Marx (1818-1883)

Intelectual e revolucionário alemão

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D'LUCA / NJ

Giro pela noite 
de uma Natal 
em festa!

Fotos
1. Clarissa Lua e Aninha Douzelis
2. Francisco Barbosa e Silvia Regina
3. Zandra Caldas e Alexandra Santos
4. Mara Fernandes e Arthur Medeiros
5. Isabel Brasil e Kitéria Câmara
6. Luciana Melo e Danielle Acyoly

?
VOCÊ SABIA
O professor universitário de História na 
UnP, Robson Potier, lança hoje uma obra 
historiográfi ca que possivelmente interessará aos 
historiadores, profi ssionais de letras e, também, 
ao público em geral. O livro, intitulado “O sertão 
virou verso, o verso virou sertão” trata de como 
a literatura de cordel, nas primeiras décadas 
do Século XX, consolidou e atualizou todo um 
imaginário acerca do que seriam o sertão e o povo 
sertanejo. O lançamento acontecerá às 19h, no 
Auditório 2 da Unidade Floriano Peixoto da UnP.

2

3

4

5

6

1

E haja loiras
Aconteceu semana passada o 
Beauty Day, que foi patrocinado 
pelo Paul Mitchell Blonde, uma 
linha de produtos específi cos 
para loiras, no espaço de Ceiça 
Brito Estética & Beleza. O evento 
reuniu as clientes, dentre a maioria 
loiras, e patrocinadores. Ho uve 
experimentação dos produtos 
acompanhado de prosecco e petiscos.

Literatura
O professor universitário 
de História na UnP, Robson 
Potier, lança hoje uma 
obra historiográfi ca que 
possivelmente interessará 
aos historiadores, 
profi ssionais de letras e, 
também, ao público em 
geral. O livro, intitulado 
“O sertão virou verso, o 
verso virou sertão” trata de 
como a literatura de cordel, 
nas primeiras décadas 
do Século XX, consolidou 
e atualizou todo um 
imaginário acerca do que 
seriam o sertão e o povo 
sertanejo. O lançamento 
acontecerá às 19h, no 
Auditório 2 da Unidade 
Floriano Peixoto da UnP.

Arte e inspiração
Amanhã, as crianças e adolescentes 
da Casa Durval Paiva terão um 
encontro especial com o artista 
Henrique Araújo, que expõe suas 
obras este mês no Projeto Recanto 
Cultural. Na ocasião, eles vão conhecer 
as experiências e técnicas do artista na 
composição de suas telas. 

Celuloide
O Projeto América Latina no Cinema, 
promovido pelo Departamento 
de Ciências Sociais da UFRN e 
coordenado pelo professor Gabriel 
Vitullo, exibe hoje o fi lme argentino 
A História Ofi cial, vencedor do Oscar 
de Melhor Filme Estrangeiro em 
1986,  a partir das 18h45 no Auditório 
da Biblioteca Central Zila Mamede. A 
entrada é gratuita.

Melhor idade
Três velhinhos conversando:
– Tenho 75 anos mas estou em 
plena forma. Só o meu estômago 
é que anda rateando um pouco. 
Outro dia comi uma feijoada, 
acompanhada de umas e outras 
caipirinhas. Depois me senti meio 
pesado, sonolento...
– Pois eu tenho 78 e também 
estou legal, mas acho que minhas 
pernas andam fraquejando. 
Ontem eu joguei uma pelada 
na praia, depois nadei uns três 
quilômetros. À noite, minhas 
pernas estavam um pouco 
doloridas.
– Já eu, que tenho 80 anos não 
sinto esses problemas. Mas, 
minha memória está começando 
a falhar: ontem de madrugada 
eu bati na porta do quarto 
da empregada. Ela acordou 
assustada e disse:
– O que é isso, seu José? Já está 
querendo dar mais uma?!

Maurício de Souza em 
Natal
A III Feira de Livros e Quadrinhos de Natal que 
acontece entre os dias 22 e 25 de outubro, no 
Campus da UFRN, tem a expectativa de reunir 
mais de 80 mil pessoas. Com a proposta de 
democratizar a leitura e o acesso aos livros, a FLiQ 
reúne literatura e quadrinhos como instrumentos 
de formação cultural. A abertura ofi cial do evento, 
que será realizado junto com a Cientec,  acontecerá 
com um bate papo de Mauricio de Sousa, quando o 
ilustrador conversará sobre “Os 50 anos da Turma 
da Mônica”. Um símbolo dos quadrinhos no Brasil, 
Mauricio é uma referência mundial também no 
ramo da reprodução dos seus personagens em 
bonecos e outros produtos. 

 ▶ Paulo Galindo, Rosalba Ciarlini e Flávio Rocha na inauguração da Zara

 ▶ Aécio Diniz com Camila e Anna Maria Cascudo na Assembleia Legislativa

 ▶ Laurence Campos e Túlius Tsangaropulos curtindo a balada do Seis em Ponto

 ▶ Sílvio Bezerra e Leandro Mendes 

no lançamento do Solar João e 

Marilda, pela Ecocil, no Olimpo

 ▶ Caio César, Ceiça Brito e Dado Dardinelhes em 

coquetel no Espaço Ceiça Brito Estética & Beleza

Sadepaula
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Editor 

Viktor Vidal

APOSTANDO, SOBRETUDO, NA boa 
campanha dentro de casa o ABC 
vai confi rmando seu crescimento 
na tabela de classifi cação da Série 
B do Campeonato Brasileiro 2013. 
A colocação ainda é a mesma 
desde junho, é bem verdade, 
mas o abismo em pontos para 
o Alvinegro deixar a lanterna 
da Segundona não existe mais. 
Hoje, contra o Atlético-GO fora 
de casa, o ABC pode terminar a 
rodada como “vice-líder” do Z4 e 
enxergar de forma mais nítida a 
possibilidade de sair da zona. 

A equipe abecedista vai 
entrar em campo hoje à noite, 
às 19h30, sob o embalo de algo 
inédito conquistado na rodada 
passada: a primeira sequência 
de vitórias consecutivas (duas) 
no campeonato (em cima de 
Chapecoense e Boa Esporte). 

Também por isso, o jogo de 
hoje é para Roberto Fernandes e 
seus comandados uma “decisão 
de Copa do Mundo”, como ele vem 
dizendo desde a semana passada, 
já que pela primeira vez após 22 
rodadas o ABC pode fi car mais 
perto de deixar a zona dos que 
cairão para a terceira divisão do 
futebol nacional no ano que vem. 

Mais que tudo isso, a 
partida contra o Atlético-GO 
é considerada chave por pelo 
menos três motivos. O primeiro 
deles é que se vencer no Serra 
Dourada o ABC conseguirá 
se igualar em pontos a outro 
adversário direto na briga contra 
a degola, o próprio Atlético. 
Depois, porque diante da 
incredulidade em uma vitória 
do ASA fora de casa em cima da 
vice-líder Chapecoense o time de 
Roberto Fernandes pode ganhar 
duas posições ainda nesta rodada 
– e fi car a um degrau de sair da 

zona. Por fi m, porque o ABC 
ainda não conseguiu vencer fora 
do Frasqueirão. 

Longe de casa o time 
alvinegro tem a pior campanha 
da Segundona. Em 13 jogos 
foram 12 vitórias e apenas um 
empate – contra o América 
no estádio Barrettão. Apenas 
um ponto conquistado de 39 
disputados, o que representa um 
aproveitamento pífi o de apenas 
2,5%. 

Além de precisar melhorar 
seu desempenho longe de 
Natal, o time alvinegro também 
quer aumentar a sequência 
de vitórias no campeonato. 
Depois de conseguir a segunda, 
a meta agora é igualar o melhor 
desempenho do ano passado e 

chegar aos três jogos com vitórias 
consecutivas. Caso isso aconteça, 
dependendo dos demais 
resultados da rodada, o Alvinegro 
pode terminar a rodada a apenas 
um ponto de deixar o Z4. 

Para o embate de hoje contra 
o Atlético-GO o técnico Roberto 
Fernandes terá três desfalques do 
time que venceu o Boa Esporte 
no fi m de semana passado. O 
zagueiro Lino e o volante Edson 
não jogam em virtude do terceiro 
cartão amarelo tomado, já o 
atacante Alvinho foi vetado pelo 
departamento médico e não 
viajou com a delegação para 
Goiânia. 

Para a vaga de Lino, autor de 
dois dos três gols na vitória em 
cima do Boa, a opção de Roberto 

Fernandes deve ser Rogélio, que 
volta após se recuperar de lesão. 
No meio, na vaga de Edson, 
Bileu deve ser o escolhido. Para 
a ausência do atacante Alvinho, 
o mais provável é que o técnico 
do ABC volte o esquema para o 
4-4-2, promovendo a entrada de 
Somália – que atuou como ala 
direito na última rodada – no 
meio de campo. 

Quem também retorna ao 
time titular é Th iaguinho, que 
cumpriu suspensão automática 
no jogo passado. As demais 
novidades fi cam por conta do 
volante Serginho e do atacante 
Maurinho, recém-contratados 
pela diretoria, que pela primeira 
vez aparecem na lista de 
relacionados. 

PASSO DO

/ REAÇÃO /  COM IMPRESSIONANTE RECUPERAÇÃO EM CASA, ABC JOGA “FINAL DE COPA DO MUNDO” CONTRA O ATLÉTICO-GO 
SONHANDO COM A PRIMEIRA SEQUÊNCIA DE TRÊS VITÓRIAS PARA SAIR DA LANTERNA E FICAR MAIS PERTO DE DEIXAR A ZONA

ELEFANTE
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Rodriguinho assina hoje 
com o Corinthians

/ EX-ABC /

DEPOIS DE UMA negociação 
furada com um time do Catar, 
o meia Rodriguinho vai hoje a 
São Paulo assinar contrato com 
o Corinthians com a missão de 
ajudar o Timão a subir na tabela 
do Brasileirão 2013. Aos 25 anos, 
o jogador foi negociado por R$ 5 
milhões. 

A confi rmação da ida de 
Rodriguinho para o Corinthians 
foi obtida pelo NOVO JORNAL 
através de uma fonte próxima 
ao jogador, que explicou ainda 
o que aconteceu na negociação 
entre o atleta e o El Jeish Club, 
do Catar. 

De acordo com o que apurou 
a reportagem, o ex-ABC foi 
negociado por R$ 13,5 milhões 
com o clube catarense, mas após 

aceitar a proposta da equipe 
ele fi cou esperando a chegada 
da documentação para sua 
regularização naquele país, o 
que não aconteceu já que os 
negociadores do Catar “sumiram 
do mapa”. 

Durante a negociação com 
o El Jeish Club Rodriguinho foi 
obrigado a imediatamente parar 
de jogar pelo Coelho e, por isso, 
fi cou parado desde o dia 2 de 
setembro. Ontem, após um mês 
de insucessos na tentativa de 
fi nalizar o acordo e com o fi m 
do prazo para transferências 
internacionais, o time de Minas 
aceitou a proposta do Corinthians 
e decidiu vender sua parte nos 
direitos de seu camisa 10 por R$ 
5 milhões – o valor corresponde 

a 60% do passe de Rodriguinho; o 
restante pertence ao Capivariano-
SP. A pedida inicial do Coelho 
era de R$ 20 milhões. Flamengo 
e Santos chegaram a oferecer R$ 
10 mi e R$ 9 mi, respectivamente, 
pelo meia, mas tiveram suas 
propostas recusadas. 

A compra de Rodriguinho 
pelo Corinthians foi aprovada 
ontem em uma reunião da 
diretoria alvinegra no Parque 
São Jorge, em São Paulo, e 
será concretizada hoje com a 
assinatura do contrato.  Para 
levar o jogador o time paulista 
está contando com o apoio 
do Banco BMG, que custeou a 
compra dos 60% dos direitos do 
atleta junto ao time mineiro. A 
fonte do NOVO JORNAL também 

informou que o contrato de 
Rodriguinho com o Corinthians 
será válido até o fi m de 2016. 

O Corinthians é o atual 13º 
colocado na tabela do Brasileirão 
com 31 pontos somados em 24 
rodadas. O time paulista não 
vence há sete jogos e, além de 
Rodriguinho, aposta na chegada 
do ala-direito Diego Macedo para 
conseguir se recuperar no returno 
do campeonato. 

Artilheiro do América-MG 
na temporada 2013 com dez gols 
marcados, Rodriguinho iniciou 
a carreira no ABC em 2007, mas 
se profi ssionalizou apenas em 
2008. Dispensado pelo Alvinegro, 
foi contratado pelo Bragantino, 
de onde se transferiu para Minas 
Gerais. 

SERRA 
DOURADA É 
O CALO DO 
ATLÉTICO

O Serra Dourada 
não tem ajudado o 
Atlético-GO na briga 
para se livrar da degola 
na Série B 2013. “Líder” 
do Z4 com 26 pontos 
somados, o Dragão 
perdeu mais do que 
venceu dentro de casa 
no campeonato. 

Em 12 jogos como 
mandante foram 
sei derrotas, quatro 
vitórias e dois empates, 
desempenho que tem 
frustrado o técnico PC 
Gusmão . 

“Quando você 
não consegue fazer 
o dever de casa, cria-
se a expectativa de 
que pode ganhar fora, 
só que é muito mais 
difícil. O Atlético está 
nessa situação porque 
não fez o dever de 
casa. Uma equipe 
que perdeu tanto no 
Serra acaba tendo a 
dura realidade de lutar 
contra o rebaixamento”, 
comentou o treinador 
rubro-negro. 

Ao contrário do 
ABC, o Atlético chega 
a esta rodada com o 
pé no freio após três 
empates consecutivos 
neste returno da 
Segundona 2013. 
Na rodada passada 
o time de Goiânia 
empatou em 0 a 0 com 
o Icasa em Juazeiro do 
Norte-CE. 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Raulino de Olivera, 
Volta Redonda-RJ.
Horário: 20h30
Arbitro: Fábio Filipus (PR)

ABC

Wilson Júnior; Thiaguinho, Flávio 
Boaventura, Rogélio (Gilson) 
e Wesley Bigú; Bileu, Daniel 
Paulista, Somália e Júnior Timbó 
(Giovanni Augusto); Gilmar e 
Rodrigo Silva.
Técnico: Roberto Fernandes.

ATLÉTICOGO

Márcio; John Lennon, Artur, 
Anderson Conceição e Guilherme 
Santos; Régis, Dodó, Marino e 
João Paulo; Juninho e Ricardo 
Jesus. 
Técnico: PC Gusmão.

 ▶ Estreante Júnior Timbó foi destaque da vitória contra o Boa Esporte, a quinta seguida no Frasqueirão

FRANKIE MARCONE/FOLHAPRESS

PAULO FONSECA / FOLHAPRESS

 ▶ Capitão do América Mineiro, Rodriguinho chamou atenção na temporada
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ZONA, SÓ SE FOR

/ EMBALADO /  DEPOIS DE ARRANCAR UM EMPATE FORA DE CASA CONTRA O LÍDER PALMEIRAS, 
AMÉRICA VOLTA AO NAZARENÃO PARA RECEBER O BRAGANTINO PENSANDO EM SE AFASTAR DO Z4

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

PINTADO FICOU FELIZ com o empate 
por 0 a 0 diante do Palmeiras no 
Pacaembu no sábado passado. 
Não era pra menos. Antes do 
jogo com o América, o Alviverde 
só havia empatado uma partida 
em casa e perdido outra. No 
mais, apenas vitórias. Por isso, o 
técnico do Dragão acredita que o 
bom desempenho diante do líder 
do campeonato dá confi ança 
para o elenco para sequência 
da competição. E o primeiro 
desafi o pós-Palmeiras é hoje, às 
21h50, contra o Bragantino, no 
Nazarenão.

Assim como quando chegou 
ao clube, Pintado fez questão 
de frisar após o empate em São 
Paulo que tem um bom elenco 
nas mãos e, por isso, o resultado 
não o surpreendeu. “Nós temos 
um grupo de qualidade e agora 
um pouco mais reforçado 
ganhamos ‘corpo’ para terminar 
essa Série B”, disse o treinador. 

Assim como o comandante, 
os jogadores se mostraram 
satisfeitos – nas declarações pós-
jogo - com o resultado diante do 
líder da Série B, que jogou com 
o apoio da torcida. Mas, para 

Pintado, acima do ponto somado 
está outro fato determinante 
para a sequência do América na 
Segundona: a confi ança. 

“Enfrentar um grande time 
em São Paulo, uma equipe que 
praticamente já conseguiu o 
acesso era uma medida para a 
gente. Nós conseguimos ver a 
proporção do nosso nível de jogo 
e isso foi importante. Além do 
ponto a gente ganha confi ança 
para fazer mais um jogo 
importante”, destacou.

Apesar do Bragantino 
não brigar pelo acesso como 
o Palmeiras (virtual campeão 
da Série B), o time do interior 
paulista promete não ser páreo 
fácil para o time de Natal. Se 
bem que desde que retornou ao 
estádio Nazarenão, o Alvirrubro 
ainda não perdeu: são três vitórias 
e um empate – diante do Joinville, 
na última vez em que atuou como 
mandante nesta Série B.

A campanha na “nova velha 
casa” fez o time ganhar sobrevida 
na Série B, já que durante todo 
o primeiro turno no Barrettão o 
Alvirrubro conseguiu apenas uma 
vitória. Outro fator para a boa fase 
do Dragão é o treinador Pintado. 
No comando do time há oito 
jogos (um mês), Pintado venceu 

três partidas, empatou outras três 
e perdeu duas.

Se o ânimo da equipe está 
em alta após o bom resultado 
diante do Palmeiras, Pintado tem 
ainda mais motivos para sorrir. 
Ele contará com o retorno dos 
volantes Márcio Passos e Fabinho 
e do lateral-esquerdo Rai ao 
elenco. Mesmo assim, a tendência 
é de que a base da equipe que 

enfrentou o Porco seja mantida. 
“Não deve ter muita 

mudança. A base é praticamente 
essa. A equipe vem em uma boa 
recuperação e vamos manter 
essa base o máximo possível”, 
disse. “Conjunto você só consegue 
adquirir se jogar junto”, concluiu. 

Com isso, a tendência é que 
apenas Rai e Márcio Passos 
voltem ao time principal nas 

vagas de Wanderson e Coutinho, 
respectivamente, já que os dois 
fi zeram suas primeiras partidas 
pelo Alvirrubro nessa Série B. 
Assim, há a preocupação ainda 
com a forma física dos atletas 
para esse confronto contra o 
Braga, que acontece dois dias 
após a rodada anterior.

Já Rodrigo Pimpão, homem 
de confi ança de Pintado, segue 

fora em função da fratura que 
sofreu no rosto na partida contra 
o Guaratinguetá, na semana 
passada. Outro que ainda não 
volta é o atacante Cascata, que 
tinha retorno previsto para essa 
rodada, mas, ainda em processo de 
transição, sequer foi relacionado.

DE CONFORTO

 ▶ América conseguiu parar o Palmeiras no Pacaembu

MARCOS BEZERRA/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nazarenão, em 
Goianinha-RN
Horário: 21h50
Arbitro: Jailson Macedo (BA)

BRAGANTINO

Leandro Santos; Carlinhos, Raphael 
Andrade e Yago; Robertinho, 
Serginho, Preto, Magno Cruz e Léo 
Jaime; Tiaguinho e Lincom.
Técnico: Marcelo Veiga

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Raí; Márcio Passos 
(Coutinho), Mazinho (Fabinho), 
Daniel e Chiquinho Gaúcho; 
Vinícius Pacheco e Adriano Pardal.
Técnico: Pintado

BRAGANTINO AINDA 
ALMEJA ACESSO

Depois de vencer São Caetano 
e Guaratinguetá, o Bragantino 
buscava chegar ao G4 diante do 
Sport na rodada passada. Mas 
ao sair de campo derrotado por 
2 a 1, o time do técnico Marcelo 
Veiga caiu para 13ª posição e se 
distanciou ainda mais na briga 
no topo da tabela. Apesar disso, 
o treinador diz que ainda existe 
tempo para recuperação, a 
começar hoje na partida diante 
do América.

“As vagas serão defi nidas nas 
duas últimas rodadas, pode ter 
certeza. Perdemos três pontos 
diante de um concorrente direto, 

mas sabemos que será com 
difi culdade”, declarou o treinador 
em entrevista à Radio FM 102, de 
Bragança Paulista.

Apesar da distância na tabela 
para o confronto diante do 
América, hoje o Bragantino tem 
seis pontos a mais que o time 
potiguar. Em caso de derrota, 
o Dragão – que briga contra o 
rebaixamento - fi caria a apenas 
uma vitória do Braga.  Sabendo 
disso, Marcelo Veiga afi rma que é 
preciso primeiro fazer a pontuação 
necessária para fugir da Série C e 
depois pensar mais alto. 

“Quem subir vai atingir 56, 58 

pontos. Se chegarmos logo nos 
45 (sufi cientes para evitar a Série 
C), podemos brigar nas últimas 
rodadas. Cabe a nós. Temos 
concorrentes diretos pela frente”, 
avalia.

 O treinador, que tem 
quase 400 partidas a frente do 
Bragantino, está na sua terceira 
passagem pelo clube. Ele assumiu 
a equipe novamente há três 
rodadas e acumula duas vitórias e 
uma derrota. Diante do América, 
clube que dirigiu em 2007, o 
treinador deve manter o mesmo 
time que perdeu em casa contra 
o Sport.

AS VAGAS SERÃO 
DEFINIDAS NAS DUAS 
ÚLTIMAS RODADAS, 
PODE TER CERTEZA. 
PERDEMOS TRÊS 
PONTOS DIANTE DE 
UM CONCORRENTE 
DIRETO, MAS SABEMOS 
QUE SERÁ COM 
DIFICULDADE”

Marcelo Veiga
Técnico do Bragantino

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ


